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O motivo da crise— Como os idolos 
sao derribados e como se irritam os 
grandes homens — Effeitos terriveis 
de tres vaias iconoclastas — Onde se 
vê que as vaias só se admittem quan- 
do são contra os adversarios e que 
Danton, subindo ao poder, encontra 
ali o prisma de são Franco — 
Caillaux de França será sans merci 
para os revolucionarios e applicará 
as «leis sceleradas» — França e Mar- 
rocos: nc Ha sós!» — As maravi- 
lhas da civilização europeia na Afri- 
ca e as suas maravilhosas vantagens 
— Os arabes contra os europeus. 


LISBOA, 12 DE NOVEMBRO 


A crise ministerial, que parece 
estar já resolvida por meio de 
um gabinete de concentração re- 
publicana, foi causada, ou sim- 
plesmente precipitada, por um in- 
cidente que não é de todo des- 
provido de interesse, mesmo para 
o observador indiferente ou en- 
fastiado da ruidosa feira politica. 

Eis aqui um homem que foi 
tribuno consagrado e acclamado 
durante a opposição republicana 
á realeza. Os seus triumphos de 
comício já não tinham conta; 
immenso era o seu prestígio. 

A republica proclamou-se. O 
tribuno victoriado, Antonio José 
de Almeida, foi feito ministro do 
interior. Accusaram-no então de 
fazer «politica de traição» — po- 
litica de attracção, dizia elle — 
isto é, de escancarar portas ge- 
nerosas da republica a servidores 
desacreditados da monarchia. Ac- 
cusaram-no de, para reunir clien- 
tela, entrar em connivencia, em 
alliança com declarados inimigos 
da republica, ou pelo menos, da 
sua obra mais radical e transfor- 
madora. Accusaram-no de des- 
unir os republicanos verdadeiros 
e comprovados e de fundar, com 
outro chefe, um partido conser- 
vador. 

O seu ataque contra as multas 
propostas por Affonso Costa para 
castigo e escarmento dos cons- 
piradores foi o ultimo golpe no 
seu credito popular. Ali, no Ro- 
cio, em pleno coração da cidade, 
foi ruidosamente vaiado e teve 
de fugir, protegido pela policia. 

Depois foi ao Porto, de passa- 
gem para o Minho, em excursão 
de propaganda. 'Prevenido da re- 
cepção desagradavel preparada na 
estação central, o governador ci- 
vil aconselhou-lhe o desembarque 
na | estação anterior, suburbana. 
Não quiz: era um cidadão livre. 
Foi vaiado, E foi vaiado de novo, 
no seu regresso á capital, Tudo 
isso em quanto o idolo do dia, 
atroadoramente acclamado em Lis- 
baa e Porto, era o rival Affonso 
Costa. 

E que faz então o idolo caído ? 
Sem duvida atordoado pela quéda, 
perde a cabeça. Não se pode crer 
por terra, mão se resigna á sua 
triste situação de santo apeado. 
Elle, o tribuno glorioso, o Dan- 
ton, o cavalleiro andante do ideal! 
A sua colera é tremenda contra 
o crime de lesa-majestade de 
idolo... 

Não; não é o povo que o as- 
sobia: são meia duzia de sicarios 
assalariados. Foi elle proprio quem 
o leu, como em livro aberto, na 
cara e no vestuario dos asso- 
biantes... 

E que fazia o inepto governa- 
dor civil do Porto? Que fazia o 


ministro do interior? Se não sa-: 
bia occupar o seu lugar, que se| 


fosse embora ! Diziam que o sr. 
João Chagas estava morto por 
sair do governo: pois bem, que 
saísse | que saísse ! ; 

Se apenas se tratasse dum vul- 
gar propagandista, sobretudo ope- 
rario, ninguem faria caso, No 
Porto, teria mesmo sido preso, 
quando, affirmando-se cidadão li- 
vre, recusára sair numa estação 
suburbana : desobediencia á au- 
toridade ! ordem publica ! 

Mas tratava-se dum chefe po- 
litico, senhor de muitos votos na 


! 


maioria parlamentar, dum ex-mi- 
nistro. O governador civil, expli- 
cando embora que manifestações 
hostis não ha meio de as impe- 
dir e que quem se sujeita a amar, 
sujeita-se a padecer, pediu a de- 
missão. E o mesmo fez João 
Chagas, acompanhado por tudo o 
gabinete. 

Os proprios collegas de Anto- 
nio José na direcção do bloco 
ou da «União Nacional Republi- 
cana», não consultados quanto 


ao mandado de despejo, declara- | 
ram prudentemente, no dia se-jItalia imita bem as suas prede- 


guinte, a sua isenção de culpas... 
E o povo, espantado de tal des- 
orientação e de taes sentimentos 
num seu antigo idolo, pergunta 
que diabo queria elle então — se 
queria ver renovados, contra os 
manifestantes, os processos de 
João Franco; e talvez o assalte 
tambem a vaga duvida de serem 
assim todos os seus grandes ho- 


mens, tão ternamente democratas... 


Mas estou a desconfiar do es- 
casso ínteresse dos leitores por 
estas pequenas historias da poli- 
tica — se politica se pode cha- 
mar a isso... 

* 

E se falassemos de França ? 

O chefe do governo fez um 
discurso politico de sensação, que 
os conservadores de todos os 
países reproduzem com rasgados 
louvores. A arenga, pelo que diz 
respeito a Portugal, caiu no agra- 
do da imprensa do bloco, 

Trata-se de uma solenne amea- 
ça; claramente formulada, contra 
todos os elementos avançados, 
contra as agitações operarias, O 
ministro fala tambem de vagos 
movimentos monarchicos, mas isso 
é para contrabalançar e tomar 
ares de inimigo do passado «para 
sempre abolido»... Nem as classes 
dominantes teriam interesse em 
o resuscitar, desde que com a 
republica são tão bem defen- 
didas | 

Caillaux está, pois, resolvido a 
tudo para reprimir o que elle 
chama a violencia revolucionaria, 
narrando e interpretando os fa- 
ctos a seu modo, e que os ope- 
raários chamam pelo contrario a 
legitima defesa contra as violen- 
cias. do alto. Empregará todas as 
leis sem excepção, o se os textos 
actuaes forem insufficientes pedi- 
rá ao parlamento novas dispo- 
sições. 

Vai aqui a resposta ao protesto 
dos operarios e de alguns homens 
de letras contra as famosas «leis 
sceleradas», tão combatidas pelos 
politicos hoje dirigentes durante 
a questão Dreyfus, como attenta- 
dos monstruosos contra a liber- 
dade de pensar, contra as garan- 


tias do accusado, centra o di- 
reito. 
A situação em França é tal 


que estas declarações do governo 
não surprehendem os revoluciona- 
rios, que as acolhem com sorrisos 
e as comparam com o canto dos 
medrosos, que esperam cunvencer 
assim da valentia propria os pos- 
siveis ladrões postados na es- 
trada... 

Mal fazem, porém, os governos 
de muitos outros países, em bem 
differentes condições, extasiando- 
se ante as bellicas palavras do 
ministro francês e dando-as ou 
tomando-as cumo modêlo: por- 
que poderão desse modo precipi- 
tar uma situação que uma pru- 
dente suavidade contribuiria para 
retardar — em proveito dos que 
teem que perder... 

* 


Se a guerra social em França 








ao que parece, entregar a um 
tribunal arbitral as. divergencias, 
que para o futuro possam surgir 
sobre o caso. Ê 

A França tem pulso livre em 
Marrocos — salvo na parte que 
toca á Hespanha, e a Allemanha 
vai continuar a obra de «civiliza- 
ção» francesa na parte do Congo 
que lhe é cedida... 

Os caricaturistas representam 
com cruel malícia a França e 
Marrocos, desembaraçados final- 
mente de importunos após tantas 
peripecias : «Emfim, sós !» 

Pobres marroquinos! Pobre con- 
goleses | 

E pobres tripolitanos ! 

À estes estão os italianos a 
distribuir agora boas doses de 
«civilização» europeia. As atroci- 
dades presenciadas por testemu- 
nhas imparciaes — e desinentidas 
naturalmente pelo governo italia- 
no, como pelo hespanhol as tor- 
turas de Cullera — mostra que a 


cessoras em colonização. 





CAL W 


O regimen industrial moderno, 


leva á expansão colonial — não, 
porém, em proveito dos conquis- 
tados, que dispensariam bem a 
«civilização» que lhes trazem, em- 
brulhada em violencias, roubo 
de terras, vexações fiscaes e ex- 
ploração do trabalho; nem para 
vantagem dos pobre; da patria 
conquistadora, porque esses, 
respeito de lucros, só os encar- 
gos e os perigos da guerra de 
conquista — ao passo que, com 
um regimen economico mais jus- 
to e productivo, a propria patria 
daria a todos mais do que o suf- 
ficiente | 

Outro resultado da guerra: 
tavolta dos arabes contra os eu- 
ropeus, em regra proletarios. Co- 
meçou na Tunisia, onde ao odio 
latente contra os franceses domi- 
nadores — leiam os livros terri- 
veis de Vigné d'Octon! — se 
veio juntar a indignação contra 
as crueldades italianas, 

Graças aos deuses ainda, se de 
tudo isto não resultar afinal uma 
conflagração geral na Europa | 


Memo Vaste 


» 


a 





Estamos fazendo uma larga dis- 
tribuição da LANTERNA, exvian- 
do-a a todas as pessoas que jul- 
gamos estarem de acordo com o 
seu programma. 

Consideraremos, portanto, como 
nossos assignantes todos aquelles 
que não devolverem o primeiro 
numero recebido. 


ÃOS NOSSOS ASSIGNANTES 


O nosso companheiro José Ro- 
mero embarca amanhã para visi- 
tar os nossos assignantes de CAM- 
PINAS, COSMOPOLIS, JUNDIAHY, 
CAMPO LARGO, ATIBAIA, BRAGAN- 
ÇA, PIRACAIA, JAGUARY E S. JOÃO 
DO CURRALINHO, 

Estamos certos de que os nossos 
assignantes dessas localidades, co- 
mo bons amigos da Lanterna, 
empregarão todos os esforços para 





facilitar o trabalho do nosso com- 
panheiro. 
Estas viagens acarretam-nos p2- 
sadas despesas, razão pela qual 
raras vezes as podemos realizar. 
E, devido a isso, fura a cobrança 
sempre em atraso, como acontece 
com os assignantes de algumas 
das cidades mencionadas, que já 
estão em debito de dois annos. 
Para as grandes emprezas isso 
pode não prejudicar, mas para a 
Lanterna, que vive da contribuição 
essa irre- 
trans- 


dos seus assignantes, 
gularidude causa serios 
tornos. 

Não duvidamos, portanto, que 
os mossos assignantes, tendo em 
corsideração todas essas razões, 
corresponderão promptamente ao 
nosso appello, que se estende muito 
principalmente aos 


ASSIGNANTES DE LONGE, 


residentes em localidades muito 
distantes ec nas quaes não pode- 


toma tão grave caracter, cavan-|mos fazer a cobrança directa- 


do-se cada vez mais fundamente | mente. 


o abysmo que separa as classes 


As pessoas que se encontram 


antagonicas da sociedade desequi- nessa situação devem ter isso em 
librada de hoje, o conflicto está! conta e remetter-nos o mais breve 


ainda desta vez evitado. Chegou-'possivel a 
se a um accordo e combinou-se, assignaturas. 


importancia de suas 


Sabbado, 9 de dezembro ds 1911 
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Não foi pequeno o escarcéo 


feito pelas folhas clericaes, quan- 


do, ha dias, ncticiaram os jornaes 
de Paris que, tendo cahido ao 
Sena um tramway que atravessa- 
va uma das pontes que cortam 
o rio, um padre, que do mesmo 
era passageiro, praticou a acção 
nobre e generosa de salvar alguns 
dos seus companheiros, com risco 
da propria vida. 

Para as folhas ultramontanas, o 
feito heroico do padre foi um 
corollario do seu caracter sacer- 
dotal : commettimentos de tal or- 
dem só podem ser realizados por 
padres e todos os padres, indis- 
tinctamente, são capazes de leva- 
los a cabo. 

Vejamos agora o reverso da 
medalha. Ha dias, em Santa Ca- 
tharina, certo padre allemão, que 
ali superintende um collegio de 
meninas, onde, naturalmente, ha de 
desempenhar as funcções de Con- 
soni n. 2, levou as suas alumnas 
a um convescote, durante o qual 
cahiu terrivel aguaceiro, que en- 
grossou as aguas de uma torrente 
que as meninas tinham de atra- 
vessar no seu regresso, 

A mais ligeira noção de pru- 
dencia aconselhava o padre a es- 
perar que as aguas baixassem ou 
então a procurar um meio segu- 
ro para que a communidade trans- 
puzesse a torrente, sem correr 
perigo. 

Mas, na sua imprevidencia de 
homem de batina, que confia de- 
mais na Providencia, que fez elle ? 

Obriga as meninas sob a sua 
guarda a afirontarem a caudal, 
a qual arrebatou a cinco dentre 
ellas, que morreram afogadas. E 
o padre, inerte, boquiaberto como 
um estafermo, viu-as rodar aguas 
abaixo, sem lhes correr em au- 
xilio, sem um impulso altruístico 
para salva-las. 

Que dirão a isso as folhas je- 
suiticas, que tanto decantaram o 
procedimento do padre do bonde 
que se precipitou no Sena? 

Onde a abnegação, a cora- 
gem, a gencrosidade de que os 
jornaes reaccionarios fazem o apa- 
nagio dos padres? 

Ah! Mas a covardia do tal 
roupeta não ficou impune. Dos 
habitantes da localidade onde se 
deu o facto, elle recebeu o cas- 
tigo merecido conforme o tele- 
gramma que ahi vai: 

CORITIBA, 2 — Num «pie-nic» no Rio 
Verde morreram afogadas cinco meninas. 
Dos cadaveres foram encontrados quatro, 
sendo logo transportados a Ponta Grossa, 
onde se realizou o enterro. 

Por occasião de baixarem os corpos ás 
sepulturas, os polacos que faziam parte do 
prestito, indignados, revoltaram-se, expul- 


sando do cemiterio as freiras que acompa- 
nhavam o enterro, havendo grande tumulto, 


A” ncite, a casa do padre Mehl, autor 
do -«pic-nic» funesto, foi assaltada pelos 
polacos. 


Como não estará, a esta hora, 
arrependido o santo homem de 


é 


ter posto a sua confiança na Pro- 
videncia! 

Depois, bem pode ser que não 
o esteja. Porque, afinal de contas, 
sempre foram mais cinco anjos, 
aos quaes o seu descuido e a 
sua covardia deram ingresso no 
côro dos bemaventurados... 


& & db 


Na allocução que, em Consis- 
torio realizado a 29 do mez 'pas- 
sado, dirigiu o papa aos cardeaes, 
elle deplorou as amarguras que 
c Igreja tem sofírido em Portugal 
e exalçou a Hespanha, onde o 
ultramontanismo se mostra cada 
vez mais pujante e vigeroso. 

Pio X não pode conformar-se 
com o tufão de liberalismo que 
avassalou Portugal, Elle só quer 
um regimen anachronico, ferrenho 
e indigno de uma nação culta, 
como esse que faz a desgraça da 
Hespanha, onde um homem ain- 
da é levado ao patibulo, como o 
mais vil dos bandidos, simples- 
mente em razão das ideias que 
professa, qual aconteceu a Fran- 
cisco Ferrer, 

Para o papa Sarto, a Hespanha 
é, pois, um paiz ideal, apesar das 
rusgas que ultimamente elle tem 


(tido com o governo do sr. Ca- 


nalejas. 

Entretanto, as estatisticas affir- 
mam que é a Hespanha a nação 
europeia onde se encontra maior 
numero de analphabetos; que é 
tambem aquella cujo clero é de 
costumes mais dissolutos e onde 
a cada passo se nos deparam os 
hrjos de cura; que é alli que pre- 
dominam o fanatismo e as mais 
baixas superstições. 

Mas... é isso mesmo que o 
papa quer, como representante de 
uma seita que condemna a scien- 
cia por ser prejudicial á fé e que 
ensina que para o povo são suffi- 
cientes as regrinhas bestificantes 
e ridiculas contidas em seu ca- 
tecismo. 

A Hespanha é actualmente o 
ultimo reducto do papado. Ah! 
Mas esse mesmo, não está longe 
o dia em que elle o perderá por 
completo... Ou não fossem verda- 
deiras as leis sociologicas, que 
estabelecem que a evolução dos 
povos se fará de modo fatal e 
inevitavel... 

Ignoto, 
ig 


Perguntas indiscretas 


Be Dous quor que o conheçam, amem 
e respeitom, porque não se mostra ? 

Bo é infinitamente bom, porque ha do 
oer tomido ? 

8o tudo sabe, para que enfada-lo com 
8s nossos negocios e supplicas ? 

So está em toda a parte, para que conse 
truir-lho tomplos ? 

So é infinitamente justo, porque pén- 
gar que punirá os seres que elle creou 
fracos ? E 

So a sua renas ) Etr jera e 
vel, porque offendê-lo com orag 

Be os homens só fazem o bem por uma 
graga particular de Deus, que motivo ha 
para Os recompensar ? 

Se é todo-poderoso, porque permitte a 
blasphemis e não mata o diabo ? 

Sendo infinitamente justo, bom o pode- 
roso, como consente o mal ? 

à «o a inconcebivel, porque se occupam 
elle 





irrevoga 
ões ? 
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Os frades sentiram-se attingidos. 
Desde então, começou contra Rizal 
uma campanha tenaz. 

Lembrai-vos do que o nosso gran- 
de Beaumarchais diz da calumnia e 
de que modo, com essa arma temivel, 
Basilio espera triumphar de todos os 
seus inimigos. Foram a principio in- 
sinuações, nada era provado, tudo era 
considerado admissivel; depois inju- 
rias, cada vez mais grosseiras; de- 
| pois calumnias, tanto mais venenosas, 
; quanto mais infames eram. E, ao 

mesmo tempo que as Philippinas 
eram inundadas de brochuras e de 
| libellos, a imprensa ás ordens das 
congregações, em Manilla como na 
peninsula ; franqueava as suas colum- 
nas a tudo que podia constituir um 
ataque dirigido contra aquele cuja 
unica aspiração fôra sempre a felici- 
dade da patria. 

Esta primeira campanha mallogrou- 
se. Quando em 1887, após cinco an- 
nos de ausencia, o autor do Noli me 
tangere regressou a Manilha, podia 
agradecer aos adversarios o que elles 
tinham feito pela sua popúláridade 
pessoal e pelo exito da sua obra. 

Mas, com a sua chegada, a lucta 
recomeçou com um vigor novo: a 
terrivel accusação de flibusterismo foi 
lançada, o solo natal tornava-se pe- 
rigoso. 





Em fevereiro de 1888, embarca 
para o Japão e estuda a sua literatura 
€ Os seus costumes. Encontrar-se- 
tam, nos seus manuscriptos, numero- 
sas notas do mais vivo interesse so- 
bre tal assumpto. Em seguida, atra= 
vessando o Pacífico, visita os Esta- 
dos Unidos da America do Norte 
volta à Europa e fixa-se em Londres 
onde os variados documentos postos 
á sua disposição pelo «British Mu- 
seum» lhe forneciam objectos de es- 
tudos inesgotaveis. 

Foi lá que elle copiou do original 
e enriqueceu com notas da mais alta 
importancia os Sucesos de las Islas 
Filipinas, do dr. Antonio de Morga, 

ue reeditou em Paris em 1890. Des- 
e o anno de r609, em que tinha 
sido publicado no Mexico, este tra- 
balho tão interessante havia iquasi 
completamente desapparecido. Só al- 
gumas raras bibliothecas possuiam 
um exemplar, que se tornara précio- 
so, e os sabios, os historiadores, os 
ethnologos lamentavam-se e admira- 
vam-se com razão de que nenhum 
hespanhol tivesse ainda posto em evi- 
dencia uma obra de tal valor. Lord 
Stanley tinha publicado uma edição 
ingleza, quando surgiu o trabalho de 
Rizal. Foi enthusiasticamente acolhi- 
do pelo mundo scientifico e o dr. Fer- 
nando Blumentritt, cujos estudos so- 
bre o archipelago philippino fazem 
autoridade, escreveu ao annotador de 


orga : 

«No teu coração verdadeiramente 
nobre, sentiste toda a grandeza da in- 
gratidão nacional e tu, o melhor filho 
da raça tagala, o martyr dum patrio- 
tismo activo e leal, pagaste a divida 
da nação aa dessa mesma 
nação cujos filhos degenerados escar« 
necem da tua raça, negando-lhe as 
qualidades intellectuaes.» 

A impressão do seu trabalho rete- 
ve-o algum tempo em Pariz; depois 
partiu para Bruxellas e, emfim, em 
1890, regressou a Madrid. 

-Percorrei as columnas da Solida- 
ridad onde elle principiou, para a 
defesa dos interesses das Philippinas, 
uma campanha ardente, e admirareis 
com que vigor, com que fé no futuro, 
elle se lança contra os mais formida- 
veis preconceitos, contra os mais in- 
destructiveis abusos. Mas, infeliz- 
mente, as inimizades de raças, a in- - 
diferença do publico, a pequenez de 
espirito dos politicos, a mesquinhez 
das questões que são a razão de ser 
dos partidos triumpharam dos seus 
esforços. Desanimou-o a indifferença 
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LISBOA, 4 — O bispo-conde 
de Coimbra, D. José de Bastos 
Pina, decano do episcopado por- 
tuguez, desgos.oso com Os acon- 
tecimentos, reso'veu renunciar a 
sua imitra. 


(Dos telegrammas) 


Do lusitano bispo lamentemos 

A sorte ingrata, a torva desventura | 
Desgraçado ! chegar a taes extremos, 
Ter que deixar a pingue bispatura ! 


Ter que deixar por causa des blasphemos 
O rebanho tão cheio de vorura! 

O heroismo christão glorifiquemos, 
Chorando do prelado a sorte dura! 


Louvando e lamentando o conde-bispo 
(Toda a minha impicdade agora dispo) 
Digo-lhes baixo aqui, com timidez, 


Que um bem seria para a humanidade 
Se os prelados de toda a christandade 
Fizessem como o bispo portuguez..s 


Dente dad Bia 
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installou-se na Belgica, em Gad, e ahi 





gelada dos homens a quem se dirigiu 
e a quem, nem elle nem os seus com- 
panheiros de luta, conseguiram com- 
municar a chamma do seu enthu- 
siasmo. 












Abandonou de novo a Hespanha, 





publicou um novo romance tagalo, 


ssel Na aldeia italiana de Mon- 
| livro, El Flibusterismo, veiu a luz) tone, Umbria, uma epidemia 
emabos. matou quasi todas as gallinhas, 


» No om me aaa Ra Aa deixando as sobreviventes inca- 
poeta descrevendo e choran pazes de pôr ovos. 


cravidão da sua terra, arrancando á » , ] 
lyra notas commovidas, lançando aos cártes do Diabo! excla 


uatro ventos o seu grito de dôr el maram os aldeãos. Sortilegio ! 
e protesto contra a tyrannia que es-| »2y olhado! feitiço! 

craviza e envilece a sua raça. ; SAR 

El Flibusterismo apparece o homem E como á Da à e pa 

politico, mostrando os remedios, pre- | de chegar uma velha menaic 

vendo o futuro e proclamando a des-| te, foi sobre esta que recarram 

truição da dominação hespanhola que | 547 as suspeitas e incidiram 

cahirá despedaçada, esmagada sob o tod s rancores 

peso dos seus proprios erros. Está |t0d0S OS 7 la! 

em preparação uma tradução desta) — Queimemo-ta: rita ; 

ia obra não menos notavel que CA realização do desanio foi 
olime tangere. a impedida uma vez pelos cara- 
Veiu depois, na Solidaridad, uma | ,.L ris , 

serie de artigos, profundamente estu- | Dlnciros; mas, ar Holic; pda 

dados, onde elle traçava um quadro | camponezes apoderaram-se da 

animado, colorido, do que as Philippi- | desgraçada, arrastaram-na pe- 

a poderia ser dentro de cem annos; | Is cabellos a um forno de cal 

e 


esplendidas esperanças, visões subli-| .. f jota, (ia p 
is “duma “pia Possi pelo amor viçinho, e ali a queimaram viva. 
do seu povo. Presos depois, desculpam-se com 


Para repousar desses trabalhos, pro- | o diabo. 
curava uma nobre distração na arte. — E” uma scena medieval re- 


Blumentritt revela-nos uma face toda | .. TRT os 
particular daquelle talento. à vivida, dirão; e isso mostra que 


«Rizal, diz elle, foi egualmente um | taes crimes são da ignorancia 
artista notavel como desenhador eleda superstição, não da Igreja... 
como esculptor. Tive em no poder Mas porventura a Igreja, ape- 
tres estatuas de barro, por elle mode- sar da sua real influencia, a 


ladas, que podem considerar-se como ) cedo diPi 
sendo os symbolos da sua vida. Uma | despeito do seu presligio divino, 


é Prometheu agrilhoado a um roche-| pôde evitar esses delictos, extin- 
do; a segunda diz a victoria da map guir essa superstição?... 
er- 


te sobre a vida: um esqueleto cob Asi) Rua : 
to com um burel de fado; arrebata) Cio contrário: os crimes, tn- 


nos braços o cadaver duma joven; a | stigou-os, e a superstição afagou- 
terceira, um facho acceso nas mãos|q, baseando nella o seu poder 
ERR Ve di tosa O o a saninigueça, 
ra morte,» ? Cá ignorancia é O alicerce da 
violencia oppressiva e da explo- 
ração. Sem essas suas creações, 
em breve se dissiparia; mas des- 
de que se organizam, para o 
gôzo e perpeluação do privile- 
gio economico, politico e reli- 
gioso, castas dominantes e pos- 
suidoras, o erro, a superstição 
eo fanatismo perduram pelo 
desesperado esforço dos interes- 
sados. Porque então o que dá 
o bem-estar, a luze a vida a 
uns é o que aos outros propor- 


ciona a miseria, as trevas e a 
morte. 
de que os sacerdotes que o acom- gas das 
panhavam se dispercaram, e que 
se vê agora sem recursos, quan-| ESTPPSSSPIPELTPSLAGE 
- do, antes da lei da separação, ' 
nada precisou pedir parasie/ À cantora e o artista 
para a sua diocese, 

Eu não sei de argumento mais 
contraproducente para a Igreja 
do que este, que consiste em pro- 
var que não ha fieis dispostos a 
sacrificarem-se para a manter, e 
que, se até agora aparentava 
uma illusoria influencia nas almas, 
pela largueza com que vivia o 
clero e se mantinha o culto, era 
isso devido á dotação do Estado, 
para a qual contribúiam livres- 
pensadores, indifferentes e adeptos 
de outras religiões. Se o sr. bispo 
do Algarve estivesse bem compe- 
netrado da sua fé reputaria me- 
lhor, mais digno, mais moral e 
até mais logico que a religião de 
que é ministro não aproveite do 
dinheiro de herejes e excommun- 
gados, mas sim do obulo dado, 
com alegria e fervor, pelos ver- 


dadeiros catholicos. Dada a primeira lição, a don 

Fazer arder as lampadas de| ,,/ja retirou-se para a casa de 
Deus com o azeite comprado com| sua mãi e enamorou-se de um 
o dinheiro do Diabo afigura-se-| artista tambem joven e activo e 
me não só extravagante como! com voz sonora, 
impio. Mas o prelado algarvio Perguntou-lhe se era musico e 
não o entende assim, e, pelo vis-| este respondeu que não e que 
to, desejaria antes esse ouro mal-l sentia muito não saber, pois esta 
dito do que as offerendas humil-l arte lhe fazia muita falta para 
des, mas puras, das almas sim- desempenhar o seu papel. Ella 
ples. Assusta-se com a miseria ol então disse-lhe que o padre era 
sr. bispo do Algarve? Fallece-lhe|um bom mestre. Dahi ha pouco 
a convicção na assistencia dos| q artista pediu-lhe a mão de es- 
chamados fieis? Confessa assim, | posa — e ella de muito bom gra- 
implicitamente, que o que mata! do acceitou-o como noivo —e 
a Igreja não é açperseguição dosl elle foi aprender musica com o 
seus inimigos, mas a descrença padre. Este o mandou ajoelhar e 
dos seus adeptos? Não devia pa-| deu-lhe muitos conselhos, dizen- 
tentea-lo, nem sentilo. A sua| do-lhe principalmente que o ho- 
missão seria corajosa, candida- mem não deve acreditar em boa- 
mente, lançar-se na propaganda tos e dicterios de homens que às 
do seu credo, iniciar um proseli-| vezes são inimigos da religião, e 
tismo novo, procurando despertar | sim fazer como S. Thomé — só 
a fé adormecida nos corações que| vendo para crer. 
já por ella palpitaram, buscando] O artista saiu muito alegre com 
introduzila nas almas que até/os conselhos, porém triste por 
agora lhes teem estado fechadas.| não ter aprendido a musica, 

Não consta que S. Paulo tives-/ Chegando á casa da noiva, já 
se subsidios do Estado, e quasi| tudo estava preparado para a 
só, arrastando as suas sandalius realização do casamento, espe- 
numa perigrinação incessante, po-| rando apenas os diversos convi- 
bre, perseguido e triumphante, se-| dados das mais gradas familias 
meou pelo mundo inteiro a reli-| do logar. 
gião que o abrasava, como uma| Fez o enlace o mesmo requin- 
alta e imperecivel chama de ideal. | tado maestro. 

Essa religião é a mesma do bispo E, em noite e meia tudo era 
do Algarve. Para ella pedia o!rir e brincar, e o artista tinha 
apostolo almas que a afiirmas-| como seu padrinho o director da 


continuação do Noli me tangere. 


Henry Lucas. 
(Continsa). 
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NOTAS A” MARGEM 


Queixase o bispo do Algarve 





CONTO REAL 


Em S. Sebastião de Correntes 
havia um padre maestro, exímio 
mestre de canticos sagrados, Um 
dia, para maior realce do côro, 
convidou uma sua vizinha de 15 
annos, orfã de pai, para fazer 
parte dos cantores, e esta se 
oppoz por não saber musica. O 
padre então disse-lhe que isto 
era o menos, pois para o Sagra- 
do tudo se tornava facil e em 
poucos minutos elle mesmo se 
incumbiria de ensina-la, 

Convidou-a para um quarto e, 
abrindo o livro que estava de ca- 
beça paia baixo, começou em 
cantochão, levando sua voz aos 
pinaculos do céo. Os proprios se- 
raphins embasbacaram, tremeram... 


sem; o bispo pede apenas o di- 
nheiro que lhe falta. 


Mayer Garção. 
(D'O Mundo, de Lisboa). 


companhia, homem de comporta- 
mento lhano na sociedade, fa- 
zendo este muito gosto no casa- 
mento, Gastou caixas de cerveja, 


vinhos e sempre risonho para com 
os convidados, vendo-se em seu 
rosto verdadeira alegria. 

Terminaram os folguedos e, 
como é natural, os noivos entra- 
ram para o quarto nupcial e lá, 
depois de grandes idylios... a 
cantora quiz passar no artista uma 
palma... Mas, este que é rapaz 
corrido e matreiro, descobriu que 
o padre maestro tinha tirado to- 
das as folhas do livro, deixando- 
lhe apenas o engaço, isto é, a 
capa. 

Terrivel hora, terrivel surpreza! 
E mais sobresaltado ficou o po- 
bre rapaz quando a cantora lhe 
narrou a sua desgraça, originada 
pelas lições do ministro de Jesus 
Christo !!] 





Tae o 


MES HEREDIA 


- 


PADRE PEDRO GO 


Sim, exclamon elle, sou um 
desgraçado, um perdido, o meu 
coração não é de ninguem... 
Matarei o padre! 

Nisto a cantora corre para o 
quarto de sua mãi, toda tremula, 
chorosa e com medo e o artista 
a acompanha e fe-la confessar 
deante da mãi o que tinha dito 
no quarto nupcial. E ella narrou 
peia mesma fórma e o clamor 
tornou-se mais vyehemente e os 
que dormiam acordaram, até que 
ao romper do dia o alarme e o 
escandalo já eram donos da po- 
voação. 

O padre, que já tinha a orelha 
em pé qual a raposa que tantas 
vezes foi ao moinho até que lá 
ficou o focinho, avisado por um 
amigo, deu ás de Villa Diogo, 
levando comsigo uma orfã de pai 
e mãi que morava em sua com» 
panhia e que, segundo consta dos 
autos, tambem já cantava o cam 
tochão. 

A policia, sabedora do occor- 
rido da noite por pessoa de fe, 
que haviam aconselhado o pacien- 
te a não sujar suas mãos no san- 
gue de um vil e asqueroso sal- 
timbanco, resolveu abrir inqueri- 
to, deixando a justiça apurar o 
que fôr de direito. 

Houve pessoas de coração ma- 
gnanimo que tomaram conta do 
noivo ludibriado e aconselharam- 
no a ter em sua companhia a 
mulher decahida no Paraizo ter- 
restre não por um Adão — mas 
sim por um sacerdote que deve- 
ria ser o Anjo da Salvação. 

O pobre rapaz, commovido, ac- 
ceitou a cantora, levando-a em 
sua companhia para fóra da po 
voação. E está o padre entregue 
á justiça da Terra e á justiça 
Divina... (*) 

S. Sebastião de Correntes, Mi- 
nas, 22 de novembro de I9II. 


Americo Alves Barroso. 


N. DA R. — Não somos de parecer que 
a justiça da terra, e muito menos a bypo- 
thetica justiça divina, sejam sufficiente cas- 
tigo para o immoralissimo D. Juan de S. 
Sebastião de Correntes. A justiça da terra, 
principalmente a desta terra de jesuitas, 
prima por innocentar sempre os satyros 
mestres e discipulos do padre Faustino. 
Se ha padres e frades alliviando no car- 
cere o peso de seus crimes de estupros, 
defloramentos, homo-sexualismo e outras 
bandalheiras — não é decerto entre nós, 
se bem que constatemos todos os dias cri- 
mes de tal natureza. 

Da falada mas nunca vista justiça divina, 
para o padre Pedro Gomes de Heredia e 
outros de sua egualha, neda se pode espe- 
rar. Borgia e Pio IX fizeram outrotanto e 
hoje estão canonizados... 

Seria pois mais racional se o noivo en 
ganado puzesse em lenções de vinho o 
padre seductor ou então lhe applicasse aquel. 
la delicada operação a que a cirurgia dá 
o nome de orchiotomia e a qual faz 
extinguir os instinctos libidinosos das pes- 
soas que a sofirem. Não aconselhemos os 
meios extremos a que chegou, por exem- 
plo, aquelle marido e pai que este anno, 
em Trahyras, tambem em Minas, assassinou 
um padre que lhe infamara o lar, 

Já que o povo, por sua ignorancia, não 
póde prescindir que o padre seja o con- 
fessor, o director de suas filhas e esposas, 
applique ao menos um correctivo quando 
algum desses confessores e directores espi- 
rictuaes abusar indigoamente da confiança 
que os ingenuos lhe têm. 

No caso porém que todos obrassem como 
O assassino do vigario de Trahyras, dentro 
em pouco estaria extincta a classe pa- 
dresca... 

Mas... ha tantos condescendentes.., 


A LANTERNA 





temem 





O INQUISIDOR 








O grande Inquisidor escreve á luz dum cirio: 
Corre de seu tinteiro o sangue do martyrio. 
Subito, uma mulher acerca-se da mesa 

.E prostra-se: «Senhor! um dia a natureza 

Bradará por meu filho, a victima innocente, 

Que amanhã vae ser posta á morte iniquamente | . 
Da sentença riscae, com generoso traço, 

O confisco, o pregão, o anathema e o baraço; 

E mandae demolir a forca que abre a cova 

A! decrepita mãe, á esposa ainda nova 


E a tres filhos, Senhor, entes que Christo adora ! 


A maldição não tisna, é certo, a luz da aurora, 
E nem póde manchar a fronte encanecida, 


Que a tarde da velhice é 


a aurora la outra vida, 


Como Xerxes punindo o mar com ferro em braza, 
Em vão buscaes ccrtar a inaceessivel aza 
Do pensamento: — o idéal é um lucido oceano 


E uma invencivel aguia o 


pensamento humano ; 


Mas, se preciso fôr, em nome delle abjuro 
A razão, a sciencia, os astros, O futuro.» 


Fez-se solenne pausa; e com accento triste 


Fala o grande juiz: «Pois 


bem | mulher, feriste 


A fibra paternal do Inquisidor austero ; 

Volta tranquilla ao lar, pois choraste, e não quero 
Espalhem os clarins da vil maledicencia 

Que a justiça de Deus mais póde que a clemencia, 
Acolhi teu clamor humilde e o vão perdôo, 


Vae na paz de Jesus, por 
Pr a teu filho amado, 


Elle te abençõo; 
illeso das mais penas, 


ade ser, para exemplo, esquartejado apenas.» 


Augusto de Lima. 





As bandalheiras 
:- do padre Heredia 





Só á ultima hora recebemos a 
esperada carta do nosso activo 
informante de S. Sebastião dos 
Correntes, fornecendo-nos novas 
e interessantes informações sobre 
as immoralidades commettidas na- 
quella localidade mineira pelo pa- 
dre Pedro Gomes Heredia. 

Muito têm ainda a saber os 
nossos leitores! E” um verdadeiro 
irmão em crença de 8, Faustino 
o padre Heredia... 

Em um concurso não sabemos 
quem venceria em puresa e cas- 
tidade... 

Por hoje contentar-se-ão os lei- 
tores da ZLanetrna com o que a 
respeito publicamos em outra par- 
te deste numero. Na proxima se- 
mana teremos occasião de tecer 
aqui a hiographia desse santo 
ministro da Igreja. 

Entretanto, não podemos deixar 
de consignar hoje o effeito pro- 
duzido pelo nosso jornal em S, 
Sebastião dos Correntes e cir» 
cumvizinhanças. A Lanterna caiu 
ali como um phosphoro acceso 
em monte de palha secca. Os pa- 
cotes do jornal para ali remetti- 


dos têm sido profusamente dis- 
tribuidos e disputados sofrega- 
mente. 


Oxalá a nossa propaganda possa 
dessa forma calar no espirito da- 
quella boa gente, conseguindo 


arreda-la da acção nefasta da 
Igreja. 





À IGREJA E A SCIENCIA 


HI 


A degradação intellectual a que o 
christianismo devia conduzir o mun- 
do é indescriptivel. Emquanto ou- 
tros povos — como o sarraceno — 
entregavam-se ao cultivo das sciencias, 
artes é industrias sem descuidar o 
commercio, os christãos, pelo con- 
trario, gastavam o tempo a discutir 
sobre a trindade, sobre a essencia e 
attributos de Deus, sobre o Christo 
e sua natureza, resultando de todas 
estas puerilidades convocações de 
concilios, schismas, perseguições, ex- 
communhões, anathemas, rixas, con- 
flictos, assassinatos e effusão de san- 





e. 

Por outro lado, para a Igreja tor- 
nar o mundo christão foi preciso 
ella fazer-se pagã — Assim, os «aga- 
pes» substituiram os «sacrificios;» os 
martyres, os idolos; as vestes, a mi- 
tra, a tiára, OS cyrios, as procissões, 
as lustrações, os vasos de ouro e 
prata, tudo, tudo foi copiado do pa- 
ganismo. O baculo dos bispos sup- 


Iplantou o bastão augural; sobre os 


tumulos dos martyres erigiram-se 
igrejas; as suppostas descobertas de 
reliquias multiplicaram as festas e 
commemorações dos santos (1); o 
celibato foi considerado a primeira 
virtude; grandes portdes e terra 
foram trazidas da Palestina e vendi- 
das a peso de ouro; introduziram- 
se nas igrejas imagens e reliquias, 
a que se rendia culto como haviam 
feito os pagãos; numa palavra, tudo 
isto não era mais do que a intro- 





(1) O dia de «Todos os Santos», assim 
como o de «Finados» (actualmente 1 e 2 
de novembro), foi instituído pelo papa 
Bonifacio III, em 610 («V. Innov, do Ro- 
manismo», part. IE, p. 188). 


gd ou prefacio de 12 seculos 
oucuras (2). 

Além de assimilar os “ritos pagãos 
para conquistar proselytos, a Igreja 
recorria a outros meios verdadejra- 
mente indignos, 

O mesmo Cantú confessa (3) — 
apezar de catholico — que enem sem» 
pre eram licitos», Estes consistiam 
em mentir, fraudar e enganar, quan- 
do disso resultava gloria para Deus 
e prosperidade para a religião (4). Na 
época da invasão barbara, o meio 
mais especial de que ella se servia 
era — até parece incrivel! — o de 
prostituir as mulheres e concubinas 
dos bispos aos chetes barbaros (5), 


0% 

As indigestas producções literarias 
dos padres tambem contribuiram po 
derosamente para a propagação da 
ignorancia e da superstição. Origenes 
sustentou calorosas polémicas contra 
Celso, explanando torrentes de absur- 
dos e sandices contra o bom senso 
e cerrada argumentação deste pagão 
(6); Tertuliano escreveu a sua «Apo- 
logia do Christianismo», impregnada, 
segundo Draper, duma extrema in- 
tolerancia a par de numerosos erros 
scientificos; S. Agostinho, na sua 
eGidade de Deus», atirou sobre os 
pagãos e sua religião a culpa de todos 
os males, physicos e moraes, que até 


vontade, emfim, de conquistar o 
mundo para Christo, isto é, para a 
Igreja, produzia uma tal inundação 
de literatura christã, que chegou a 
haver até 38 evangelhos diferentes 
uns dos putros (7), circumdados por 
numerosas biographias de santos, que 
nunca haviam existido (8). pe 
A toda esta immundicie christã 
deve-se accrescentar ainda a horrive 
loucura que se apoderou de muitos 
christãos, os quaes fugiam do con- 
vívio dos demais seres, internando- 
se na solidão dos desertos, onde 
viviam nús em companhia dos brutos, 
alimentando-se mal e disciplinando- 
se constantemente, guleando assim 
agradar a Íjeus — «Se não fosse tes» 
temunhado por muitos autores dignos 
de fé — escreve Draper — não darja- 
mos creditos ás loucuras commetti- 
das por estes fanatiços. Homens é 
mulheres completamente nús, galo- 
pando a quatro pés misturados com 
os animaes do campo. Na primavera, 
quando a herva dos prados estava 
tenra, os eremitas da Mesopotamia 


* | corriam ás planícies a pastaf com q 


gado» (9). 

As moradas destes loucos eram em 
fundas cavernas ou em elevadas co- 
lumnas. S. Simeão Stylita, de por- 
quissima memoria, viveu 30 annos 
encima duma destas columnas, de 
6o pés de altura, cuja extremidade 
superior não tinha mais de um me- 
tro quadrado. 

A hygiene destes fanaticos não era 
mais recommendavel do que a sua vida 


(2) Draper, «Os Conf, da Selenc. com 
a Relig,,” cap. II. 

(3) «Hist. Univ,» t. VII, p. 230. 

(4) Não é só Draper (<obr. cit.) quem 
diz isto: T. Wharey («Comp. da Hist. 
Eccles.,> p. 56), um fervoroso huguenote, 
tambem repete a mesma coisa. 

(5) P, Dufour, A, Peratoner, A. Pessôa 
e outros, «Hist. Univ. da Prostitui,, t. V, 
cap. VII. . 

6) Acérca deste Bossi antigo, veja-se 
A. Dide, <El fin de las Religionesz, cap. 
Iv. 

(7) Cantá (zobr. cit,» t. V, p. 548, eno- 
ta»), menciona 38; M. Lachâtre («Hist. dos 
Pap.,» t. III, p. 273), 300; Malvert («Scienc. 
e Relig.,” p. 104 enota?), 54; D. Holbach 
(«Moisés, Jesús y Mahomet,» p. II, cap. 1), 
tambem fala em muitos evangelhos, mas 
não determina o numero; finalmente Ibar- 
reta («La Relig. alcance de todos,» p. 135), 
fala em 62, dos quaes foram escolhidos 
4: Matheus, Marcos, Lucas e João. 

(8) Conta o Barão de Ponat («Hist. dos 
Variag. e Contradig. da Igreja Romana,» 
t II), que tendo Barovrio, no seu «Mar- 
tyrologio,» forjado as biográphias de daas 
santas que nuncs haviam existido, foi elle 
desmascarado por um subio hellenista, que 
lhe demonstrou a impostura, obrigando 
assim so cardeal a destruir o seu livro (V. 
Malvert, «obr. cit,» p. 301). Os benedi- 
ctinos tambem compendiaram, em 53 volu- 
mes infolios as vidas de 25000 santos, 


social: elles odlatam mortalment 
limpeza. E as provas disto temol- 
as em S. Hilario, que passou toda a 
sua vida na mais sordida immundicie: 
em Santo Antonio, que nunça lavo 
Os pés; em S. Abrahão, que pança 
lavou parte alguma ds corpq; em San. 
ta Silvia, quê só lavoy as mãos uma, 
vez; em Santa Eufrasia, que pertencia 
a um convento cujas freiras não so 
lavavam; em Santa Maria do Egypto, 
que se tornou celebre pela sua por. 
caria; finalmente, em S, Simão 
Stylita, o mais celebre de todos os 
santos-porcos, pois que vivia no meia 
Éc êxcremento e num fetido intolg» 
ravel (10). da 

Assim, chegados que somos ao se- 
culo V, o christianismo já tem q 
mundo envolto nas mais densas tres 
vas (11): a sciencia está campletá- 
mente esquecida e substituida pelos 
milagres é toda a especie de fabula; 
o matrimonio está supprimido e em 
seu logar o celibato; a Ygiene está 
banida, «porque víver na ímmundicig 
S uma prova de sentidades (123); à 
Europa, emfim, está degradada, as: 
gravizada, embrutecida, fararizada; é 
um immeneo teatro, cujos actores 
são os papas, os bispos, os frades, 
o clero, que tudo ambicionam e des 
sejam possuir; osespectadores, porém, 
são enormes massas de povo, atroz» 
mente envilecidas e bestializadas pela 
falta de sciencia e excesso de re- 
ligião (13). 


—— 000 O eee 


José Martins. 
(Continúa). 





(10) Dickson White, «Hist. das Luet, 
entre a Scienc. e a Theolog.* cap, XIV, 
p. 287. 

(11) Lacbâsre, «Hist. dos Pap,» t, II, 

(12) White, «Obra cit,» p. 287. 

(13) Torres de Castilha (eHist. das Per. 
segui. Religio. na Europa, t. 1), accusa 
os catholicos da idade-media de ignorantes, 
supersticiosos, arrogantes e sobretudo am- 
biciosos, que «SÓ SABIAM SER SOLDADOS 
OU PADRES, QUANDO NÃO AS DUAS COI- 
8AS AO MESMO TEMPO», E nota-se que 
elle era catholiço.., 





CONFEITOS BIBLICOS 


Vamos agora aos cap. 39 a 41 
do Genesis. 

José foi vendido pelos merca- 
dores ismaelitas ao egypcio Putl- 
far, eunuco de pharaó e general; 
e sendo muito habil e feliz, em 
breve conquistou a confiança do 
amo, que lhe entregou o governo 
da sua casa. José era um bella 
moço, e madame Putifar, naturals 
mente (pois se o marido era eu- 
nuco !), convidou-o ao amor. Q 
joven pudibundo e escrupuloso 
recusou, como se fosse o proprio 
marido. Insistencia da esfomeada 








mulher ; nova recusa do frio moço. 
então haviam affligido o mundo; a| Até que um dia, como ella, 


sup- 
plicante, o retivesse pela cabd o 
elle, pedaçodasnamente, Ih'a aban= 
donasse nas mãvs, a desdenhada 
generala jurou vingar-se e foi 
mostrar ao eunuco seu marido a 
sobredita capa, como prova dg 
ter José feito contra ella uma 
tentativa de estupro. Putifar man- 
dou que o encargerassem, 

Para a mesma prigão foram des 
pois o copeiro-mór e o padeira- 
mór do rei, e José interpretou-lhes 
um sonho a cada um, annuncian- 
do ao segundo a morte, ao pri- 
meiro a liberdade, Assim foi; 
mas o ecopeiro, apesar das recom- 
mendações do propheta, esque- 
ceu-se cá fóra do ex-companheiro 
de carcere, 

Decorreram dois annos. E Pha- 
raó teve um sonho: viu sair do 
rio sete vacças gordas e formo- 
sas e depois outras sete, muito 
magras, que devoravam as pri- 
meiras. A seguir, após um inter- 
vallo de vigilia, viu um mesmo 
pé dar sete bellas espigas, depois 
outras sete, mui finas e requei- 
madas, que sorveram as pri- 
meiras, 


Nesse dia todos jogaram na 
vacca, mas ninguem decifrou os 
sonhos. Lembrou-se então o co- 


jpeiro de José, e este explicou 


tudo: a sete annos de fartura se- 
guir-se-iam sete de fome. E deu 
o remedio; nomear um intenden- 
te que, por meio de inspectores, 
recolhesse em celleiros o quinto 
da producção durante a abun- 
dancia. 

E o finorio do José foi nomea- 
do superintendente e vice-rei por 
pharaó, que lhe deu ainda o ti- 
tulo de «Salvador do Mundo» 
(não havia ainda guarda nacio- 
nal) e a filha do sacerdote de 
Heliopolis. Esta presenteou com 
dois filhos, antes da fome, Os 
decifradores de sonhos fizeram 
sempre excellente negocio. 


O Contfeiteiro. 


Uma das accusações perpetuas da 
Igreja contra a sctencia é que esta é 
materialista. Eu desejaria fazer notar, 
de passagem, que a concepção eccle- 
siastica da vida futura foi sempre, 
e é ainda, o materialismo mais 





ro. 


até 14 de outubro de 1784. Imaginem que | Segundo ella, o corpo material deve 


piedosissima babyloaia de embustes !11.,, 
(9) Draper, «Hist. Intelec. de Europa,» 
edig. bosp., t IE, p. 143. 


resuscitar e habitar um céo mate- 


rial ! 
M. J. Savage, 
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dade (sic) aos estrangeiros, que elle 
tinha duas filhas virgens, que astraria 
e que elles abusassem dellas como 


Muitos amigos nos têm interro- | lhes agradasse (textual), comtanto que 


gado sobre o andamento dos pro- 


cessos contra nós intentados pela | 


Colligação clerico-policial que de- 
sastradamente domina esta terra. 
Passamos a informar os leitores 
sobre o que se sabe a respeito. 

São já tres os processos pro- 
vocados pelo caso Idalina. Cam 
o fim de vêr-se livre por algum 
tempo da nossa critica, motivada 
pela sua cumplicidade no occulta- 
mento dos crimes da gentalha do 
Orfanato, preparou a policia com 
os factos do dia 12 de março o 
seu celebre processo, apresentan- 


do nos a nós José Romero e|chulos parir 


Edgard Leuenroth, da Lanterna, 
Alexandre Cerchiai e Orestes Ris- 
rori, da Battaglia e o dr. Passos 
Cunha, como incursos nos artigos 
que punem o ajuntamento illicito 
e os ferimentos leves. O juiz dr. 
Gastão de Mesquita, não encon- 


trando base alguma no processo, | que se apascentam entre as assuce- 
despronunciou-nos. O promotor |Nas» (vers. 5). 


publico, por ordem do famigera- 
do Washington Luiz, recorreu da 
sentença. O carolissimo Tribunal 
de Justiça fez tambem a vontade 
do famoso secretario: reformou a 
sentença e pronunciou o dr, Pas- 


ses Cunha e Orestes Ristori como | cados por mão de mestre. 


responsaveis por crime de feri- 
mentos leves, pelo que deverão 
ser julgados pelo Tribunal do 


Jury talvez na sessão de março |trigo cercado de assucenas». 


vindouro, 


Ô processo de que é autora a 
canalha do Orfanato já passou 
pelos transmites legaes e está 
agora em mãos do juiz dr. Adol- 
fo de Mello para dar a sua sen- 
tença. 

Temos além desses um outro 
processo, forjado ainda por von- 
tade do Altissimo da Central. 
O segundo promotvr publico deu 
denuncia contra os cinco compa- 


nheiros acima indicados como |sobre as proesas da corvalhada, en- 
autores de ajuntamento illicito. A | contramos uma de Avaré, digna de 
primeira audiencia desse processo | Se! registada por ter a sua graça. 


talvez tenha lugar na proxima 
“semana. 

São já tres os processos e não 
duvidamos que appareçam outros. 
Deixem-n'os arranjar um pretesto 
e verão, 


O que elles querem é prejudi- 
car a nossa propaganda. Julgam 


que com a prisão de algum dos |nos annaes da sua historia. 


nossos a causa pela qual nos ba- 
temos será prejudicada. 


Muito se enganam, Aos que 


ficarem momentaneamente arreda- é bastante simples de se contar. E 
dos da luta, virão outros substi-|é vêr: no numero dos jurados figu- 


tuir,. E a luta proseguirá até a 
victoria final, 


















À immoralidado q a 
sensualidade na Biblia 


Conversando uma vez com um ami- 
go, elle nos asseverou que a Biblia, 
além de ser um livro perverso, era 
uma escola de depravação, tão immo- 
ral e sensual era o livro sagrado. 

Essa afirmação de nosso amigo 
despertou em nós o desejo de conhe- 
cer o livro tão malsinado por elle. 
Conseguimos satisfazer nosso almejo, 
e hoje affirmamos que não houve da 
parte de nosso interlocutor a menor 


exageração. 

A Biblia, principalmente o velho 
testamento de uma immoralidade 
extrema. Ó eCantico dos canticos», 


obra prima literaria, é um poema 
sensual, 

No cap. 12 do Genesis lê-se que 
Abrão, partindo para o Egypto, pois 


a fome assolava a região onde se 
fôra estabelecer com os seus, pediu, 
antes de lá chegar, a Sarai, que dis-| alguns segundos... 
sesse aos egypcios que ella era não 
sua mulher mas sua irmã, pois do 
Assim fez 


contrario o matariam. 
Sarai. 


Pharaó, tendo ouvido exalçar ajteana como um acontecimento de 
Sarai, mandou-a chamar| extraordinaria importancia... 


belleza de 


a palacio e a reteve em seu poder. 
Abrão, pois, entregou a mulher, sem 
o mais ligeiro protesto, ao Pharaó 
do Egypto, e não se pejou, desbriado, 
ois, Servos, cria- e à 
presentes emfim de quem in-| empresario, em vista da reclame que 


de receber ovelhas, 
dos, 


conscientemente o deshonrava! Que 


não fizessem mal aos estranhos. 
Bello exemplo de moralidade ! Edi- 
cante exemplo de amor paterno ! 
As filhas virgens de Lot eram dignas 
de tal pai... 

Depois da destruição de Sodoma e 

morra, Lot fugiue se occultou em 
uma caverna com as filhas. Estas o 
embebedaram e Lot deflorou-as! 

Do repugnante incesto do pai be- 
bedo com as filhas despudoradas nas- 
ceram Moab e Amon, respectivamen- 
te troncos dos Moabitas e Ammo- 
nitas. 

Depois... para 
cada passo se nos 
melhantes a esses. 

Quanto á linguagem da Biblia, a 
cada instante encontramos os termos 


que proseguir? A 
eparam factos se- 


A esqido 
O «Cantico dos canticoss, attribui- 

o a Salomão, o frascario, é, como 
dissemos, uma obra prima literaria, 
onde a sensualidade avulta, 

No cap. IV, depois de falar nos 
olhos, nos dentes, no pescoço, nos 
labios da mulher amada, lê-se: 

. «Os teus dois peitos são como dois 
filhinhos gemeos da cabra montez, 


«Que lindos são teus peitos, irmã 
minha esposa! Os teus peitos são 
mais formosos que o vinho» (vers. 10). 

No cap. 7º vers. 1.º; 

«Que airosos são teus passos, oh 
filha de principes, no calçado que 
trazes! As juntas das tuas coxas são 
como uns collares, que foram fabri- 


Vers. 2.º O teu umbigo é uma taça 
feita ao torno, que nunca está des- 
provida de licores. 

O teu ventre é como um monte de 


is ahi ligeira amostra da morali- 
dade do livro sagrado. 


Rio, 28— 11 — gr1. 
Eduardo Vital. 






























orar ; 


dia que nasce, cada tarde que 
morre ; 


dam que 
armas, forças perdidas, cidadãos 
que não trabalham, homens inu- 
teis para a terra, que lhes recla- 
ma os braços. 
respondem os soldados á minha 
voz: correm, formam-se, vão sair 
com marcial galhardia; por elles, 


elles 


À cometa, 0 sino 6 o martelo 


O quartel e o convento estão 
situados paredes meias. Defronte 
vive um ferreiro. 

As andorinhas que adejam jun- 
to do campanario dizem alguma 
coisa, comprehendida pelos mar- 
tinetes, pousados nas goteiras 
dos telhados. 

Em cada som ha palavras. 
homem só entende as suas. 

O sino e a corneta, acabado o 
seu serviço diario, conversam. Diz 
a corneta ao sino: 

— Eu toco a alvorada, a ran- 
cho, á revista, á oração, a reco- 
lher; represento a força, a disci- 
plina militar, as glorias guerrei- 
ras, o esteio da patria. Tu és 
cantora do quietismo, relogio do 
tempo perdido, a incitação á reza, 
a preguiça que sonha... 

Responde o sino: 

— Sou o doce som que ecoa 
em todos os corações; incito a 
recordo "no Angelus cada 





O 


indico ao caminhante o 


fim da sua jornada; cada som 
meu é um cantico a Deus. 
A corneta replica: 


— Todos os teus ecos recor- 
guardas soldados sem 


Ouve, ouve como 


vivem em paz os teus frades; 
lhes guardam a casa, em 


quanto os teus obedientes subor- 
dinados descem ao coro a rezar 
matinas. Vivam os soldados ! 

O sino retruca : 

— Os soldados são a guerra, 
a destruição, o sangue... Os meus 
santos irmãos são a paz: toca, 
toca a alvorada em quanto eu 
chamo os santos varões á primei- 
ra missa. Ouve, ouve como des- 
cem rezando, esquecidos do mun- 
do, que é o perigo, o peccado, 
a paixão e a luta. Aqui não lu- 
tamos ; cremos! 

O ferreiro bate na bigorna; o 
martelo tambem fala; o martelo 
increpa : 

— Pão! pão! pão! pão! Ca- 
lai-vos, sinos e cornetas | 

Ouvi, ouvi; ouvi o som da 
vida e da humanidade meritoria, 

Vós sois cantores de coisas 
passadas: a guerra e a clausura, 
Nenhum de vós pode cantar a li- 
berdade,. porque tocais para servos 
differentes, mas servos todos. De 
que servem uns e outros? Que 
cultivam, que produzem? Uns, 
sempre preparados para tudo des- 
truir; os outros, destinados a 
nada edificar de util, Uns são do 
Estado, outros são do claustro, 
Estado! Claustrol... Palavras 
ocas! | 

Ouvi, ouvi, ouvi! Este é o 
som do seculo, a voz de milhões 
de heroes desconhecidos, eterna- 
mente pobres, perduravelmente 
trabalhadores. 


Pão! pão! pão! pão!.. O som 
o diz: sou o ão bem ganho com 
o suor de mil milhões de frontes. 

Cornetas! Sinos! Para trás! 
Eu sou o 2ão! Eu sou o tra- 
balho 4 



































À “LANTERNA NO INTERIOR 


Em Avaré 


-Rebuscando as notas que nos en- 
viam do Interior informando-nos 


Na data em que a recebemos, an- 
nunciava-se para breves dias a rea- 
bertura do Jury. 

Que ha de anormal nisso? em que 
esse facto tão commum poderá in- 
teressar aos nossos leitores ? 

E' o que vamos ver. ; 

A reabertura do Jury constituia 
desta vez um acontecimento mere- 
cedor de um certo destaque por 
uma circumstancia inteiramente nova 


E' um facto bem curioso, Os nos- 
sos leitores não acreditam ? Pois vão 
admirar-se. 

Assim como é interessante, tambem 


rava um padre... Um padre, sim, de 
cara rapada, vestindo saia negra e 
com o competente zero no alto do 
CÔCO... 

E' de se lhe tirar o chapéu não 
acham ? 

Havia de ser interessante vêr-se o 
coroado homem, todo contricto, de 
breviario aberto e a mastigar O seu 
latim entre os jurados, que deveriam 
decidir sobre a sorte dé algum des- 
graçado... 

eria graça !... 

E onde poria então o padre Samuel 
Fragoso a justiça divina ? 

Se só ao Deus de quem os padres 
se dizem sacerdotes cabe o julgamen- 
to dos seus... subditos, como justi- 
ficaria o tonsurado de Araras O seu 
acto ? 

Vale duas duzias de hostias de fa- 
rinha Matarazzo a resposta... 


& 
Em Taubaté 


4— 13 — 1911 — Grande rebo- 
liço provocou nesta terra o ultimo 
numero da Lanterna. A carolada 
ficou toda alvoraçada; o padre Fir- 
mino esse chegou — oh ! milagre dos 
milagres! — a perder o apetite... por 


Pedro A. Alarcôn. 





ERR SEE SEREIA Rm A 


Vida operaria 











Quanto barulho por causa de uma 
fita !... A exhibição da Notre Dame 
de Pariy ficará perennemente gra- 
vada nas paginas da historia tauba- 


EM BRAGANÇA 


PROLONGAMENTO DA INGLEZA 
— Recebemos a seguinte carta 
que com toda satisfação inseri- 
mos em nossa folha, declarando 
ao mesmo tempo a nossa franca 
solidariedade com os companhei- 
ros da Liga Operaria de Bragan- 


Com que cara não terá ficado o 
padre Firmino... Às suas amcaças 
de excommunhão aos que fossem 
apreciar a fita condemnada conse- 
guiram encher o Cinema Rio. O 


gratuitamente lhe fez o padre, foi 
obrigado a fazer della uma segunda 


vosa ninguem poderá 
mais de 15 dias durante o mez. 

Além disso, ha ali um arma- 
zem onde todos os generos 





trabalhar | Biblia vermelha 








O martyrio tem sido, e será talves 


são lainda, o destino dos grandes refor- 


pela hora da morte e os traba- | madores. Todos os que ousaram pensar 


lhadores são obrigados a gastar 
no minim> 208000 mensaes. 
Para bem avaliardes a iniqui- 
dade ali praticada, basta-nos dizer 
que 750 grammas de pão, que 
são vendidos por um kilo, custam 
500 réis. | 
Ainda mais: 
dor que fôr despedido do serviço 
ou quizer retirar-se não poderá 
receber o seu salario senão no 


de modo diverso do vulgo pagaram 
a sua audacia com a perseguição, o 
exilio, a prisão, a tortura ou a morte. 
E'um dos privilegios do genio. 
Socrates bebeu a cicuta, Christo 
foi Ee! Joana d'Arc foi quei- 
mada, João FHuss foi queimado, Sa- 
vonarola foi queimado, Christovão 
Colombo foi, E ssbbre dez annos, es- 


todo o trabalha- | quecido em sinistros calaboiços, Ber 


nardo Palissy morreu de fome, Galileu 
foi carregado de cadeias, Lavoisier 
pereceu no cadafalso. E' aos maiores 
que a humanidade, em sua ignoran- 


dia do pagamento geral, constan-|cia e ingratidão, reservou os maiores 


do-nos tambem que a cozinheira 
ainda não recebeu o seu salario 


súpplicios. E” certo que hoje não se 
accendem já as chammas das foguei- 
ras; mas a perseguição persiste, sob 


correspondente ao mez de ou-| outras formas. Soube tomar máscaras 


tubro. 
Contando que, com a publici- 
dade destas linhas, não deixareis 


diversas e a intolerancia não abdicou. 
Basta não acceitar docilmente o que 
a opinião pública commum decretou, 
para ser tratado como louco ou trai- 


de prestarnos o vosso valioso | gore posto fora da lei. Já não se 
apoio para defendermos os direi-| arrastam, hoje, ao cadafalso ou à 


tos dos nossos companheiros que 
ali lutam pela vida, desde já vos 
agradecemos. 


O CONSELHO ADMINISTRATIVO 
DA LIGA OPERARIA, 


Bragança, 


BSD 


Secção amena 














Uma devota pediu fervorosa- 


fogueira os dissidentes; mas amontoam- 
se contra elles as calúmnias, os sar- 
casmos, as injúrias. Ide dizer hoje 
que a paz vale mais do que a guerra, 
que a fraternidade é melhor do que 
o ódio, que a justiça é mais justa que 
a batalha e taxar-vos-ão de ari - 


6 de dezembro de|dos. Ide sustentar ideias scientificas 


contrárias ao ensino das nossas Uni- 
versidades e tratar-vos-ão como vi- 
sionarios, Ide pretender que o nosso 
estado social não é conforme ao ideial 
de equidade existente em nossas con- 
sciencias e sereis tidos como desor- 


| deiros. Contra cada ideia nova, contra 


cada progresso, elevam-se com furia 
as grandes forças conservadoras da 
sociedade actual, tanto mais encarni- 
çadas quanto mais ignorantes fôrem, 
tanto mais ferozes na sua fé quanto 
mais frageis fôrem as provas sobre as 


mente ao seu santo favorito Que | quaes se apoie essa fé. * 


lhe emendasse o marido, pandego 
e bebedor. Dias depois, o homem 
morreu de repente e a viuva ex- 
clamou : 

— Ah! que santo tão bom ! 
Dá sempre mais do que o que se 
lhe pedel 

q 


— Porque te embriagas com 


Carlos Richet. 


(Extracto do discurso pronunciado 
recentemente em Vienna na comme- 
moração de Miguel Servet). 


= 
8 * 
Odiar os tyrannos é amar os povos. 
Victor Hugo. 


=——.————— "ss" 


tanta frequencia? — perguntava) NUCLEOS DA VANGUARDA 


um vigario a um sacristão. 

— Para afogar pesares, sr. vi- 
gario”, 

— Ora ! sempre que estás assim 
choras como uma Magdalena. 
Logo não afogas os pesares... 

— E” que elles são muito ageis 
e sabem nadar perfeitamente. 


4 


G. de E. 8. Conquista do Porvir 
— Este circulo mantem uma sala 
de leitura em sua séde, sita à rua 
5. Domingos, 25, Bexiga, para a qual 
pede a todos os grupos editores a re- 
messa de suas publicações. 


Grupo Anarchico «La Propa- 
ganda» — Este grupo pôz-se nova- 
mente em actividade com o fim de 
desenvolver a propaganda libertaria. 

O grupo têm á venda a ultima 


Um pequenito, filho dum beato | photographia de Pedro Gori, o ines- 


muito praticante, 
o pai na cozinha, 
quaresma, e disse-lhe : 


um dia de 


encontrou-se com | quecivel e illustrado propagandista 


libertario. Essas photographias são 
vendidas a 18000, destinando-se o 
seu producto para fins da propa- 


— Eu queria um pedacinho de| ganda. 


carne, para comer... 

— Não póde ser, meu filho: 
estamos na quaresma... 

— Na quaresma? Onde nós 
estamos é na cozinha. 

— Não, meu filko, explicou o 
pai 
do anno em que só se póde co- 


mer carne com bulla, e nós não|Asylo de 


temos bulla... 
— Não faz mal: eu como mes- 
mo com a mão! 


Os pedidos devem ser dirigidos a 
Francisco Gattai, rua Amelia. 6, 


oq 


Novo faustino 


Eis na integra o despacho do 


rindo; estamos numa época governador civil do Porto, Portu- 


gal, sobre uma syndicancia ao 
Mendicidade daquella 


cidade : 


«Visto o resultado da syndi- 
cancia a que zelosamente proce- 


DO deu o sr, commissario geral, que 


O culto da arvore 


O amor das arvores, em Dar, 
França, é espantoso e chega quasi 
a ser um culto religioso. Ha, nas 
margens do Adour, a menos de 
uma legoa da cidade, uia enorme 
carvalho, chamado o “Carvalho de 
Quilac“. A altura do tronco é de 
9 metros; dahi partem os primeiros 
braços ou, como se diz algures 
as primeiras pernadas. A gros- 
sura attinge perto de 10 metros; 
mas as raizes rebentaram para fóra 
da terra e, ao rez do chão, à enorme 
corcova por ellas feita occupa 25 
metros! Sob os ramos abrigam-se 
muitas centenas de pessoas, á von- 
tade. O tronco está coberto de pe- 
queninas cruzes; dos ramos pendem 
bentinhos, escapularios e rosarios; 
milhares de peregrinos vão resar 
junto delle na noite de 23 para 24 
de junho. 


é por todos os titulos insuspeito 
da mais leve parcialidade: tendo 
em vista os factos constatados 
que são da exclusiva responsabi- 
lidade do padre director José de 
Almeida Fernandes, como são os 
tratos barbaros inflingidos por sua 
ordem ás asyladas, a inçompeten- 
cia absoluta para o exercicio de 
tal cargo, o aproveitamento em 
beneficio proprio, embora a troco 
de missas e rezas que ninguem 
lhe encommendou, de alguns va- 
lores do espolio dos asylados, por 
tudo isto ordeno que seja demitti- 
do o referido funccionario e en- 
viado ao poder judicial visto ter 
praticado crimes previstos no Co- 
digo Penal e ser cumplice dos 
crimes de furto constatados ao 
empregado Antonio Guedes, seu 
irmão, o qual recebia o dinheiro 
de mais leite que o que realmen- 
te adquiria. Este empregado deve 
soffrer igual tratamento, 4 de no- 


aconteceu go poltrão, sem vergonha? 


Nada. 


Ao Pharaó, ao homem que inscien- 
temente fôra atuor da deshonra de 


Abrão, estavam reservados no en- 
tanto tremendos castigos ! 


Bello exemplo de moralidade e jus- 
tiça! Ao cynico covarde nada succe- 2 da 
todo o ri-| intervenção do delegado de policia, 
ue| ao proprietario do cinema interce- 
ou| deram os interessados, ás pessoas 


de, ao que erra sem saber, 
gor da punição! Pharaó, logo 
soube da verdade dos factos, man 


chamar Abrão e, censurando-o viva- 
mente por te-lo illudido, o despediu 
e tudo o| ctaculo... 


com sua mulher e os seus, 
que possuia o covarde villão. 


- E Abrão era protegido por Deus!| E nada se faz sem a vontade 





exhibição e com a casa ainda mais 
cheia que na primeira noite, . 
Foi o que conseguiu o padre Fir- 
mino com.o seu protesto. 
E quanto. empenho não fez a ca- 
rolada para conseguir que a dita fita 
não fosse apresentada! Foi pedida a 


mais conhecida implorou o padre 
que não comparecessem a tal espe- 


Entretanto a fita foi epetsentado: 
e 


Que patife sem caracter o Senhor| Deus... 


protegia! 


Continuemos. Cap. 19 do Genesis. | Firmino... 
O Senhor tinha resolvido castigar 


Sodoma e Gomorra, 


Mandou dois anjos prevenir ao jus- 
estrangeiros 
(pois assim se haviam disfarçado os 
anjos), excitou grande agitação na ci- 


to Lot. À vinda dos 


dade de Sodoma. 


Os habitantes de Sodoma queriam 
conhecer os estrangeiros e Lot, oppon- 
do-se, dirigindo-se aos sodomitas lhes 
disse: que não fizessem aquella mal- 


Com que cara não estará o padre 


Leu. 
O A 


Catecismo Atheu 








Excelente folheto, contendo 32, de pro- 
paganda antireligiosa, escripto em lingua- 
gem simples e em forma de dialogo por 


Brito Bethencourt, 
Custa 200 réis cada exomplar. 









ça na campanha contra os explo- 
radores do suor alheio: 


«Tendo absoluta certeza que o 
vosso denodado jornal, que heroi- 
camente se tem batido na defeza 
dos opprimidos, não deixará de 
dar publicidade a estas linhas 
para cohibir os abusos que vamos 
descrever aqui, nos animamos a 
vo-las dirigir, porque é esse o 
meio que achamos para protestar 
contra as explorações de que são 
victimas os nossos companheiros. 

No prolongamento da estrada 
de ferro da Companhia Ingleza 
ao Estado de Minas, aqui inicia- 
do, estão se dando factos que 
merecem  publicilade, para que 
os pobres trabalhadores não sejam 
illudidos em sua boa-fé, 

Os 


À chamada “Administração das 


trabalhadores cavoqueiros 
ganham 3$000 por dia, mas acon- 
tece que com esta estação chu- 


Florestas* quiz tomar conta do 
carvalho, rodeá-lo de grades tirá- 


vembro de 1911. — Rodrigo Ro- 
drgues, 


lo ao povo. Ia surgindo um enorme | === 


tumulto popular, pois a multidão 
crê que o carvalho é santo por lhe 
nascer uma fonte á altura do tronco, 
no sitio de que bracejam os pri- 





Congresso dos livres-ponsa- 
dores francezes 
Nos dias 1 e 3 de novembro 


meiros ramos. Os homens de scien-|celebrou-se em Paris um Con- 
cia explicam que esse carvalho develgresso em que foi fundada a|rente, no Salão Celso Garcia, a 
ter 2.000 annos e que a agua,|<União Geral dos Livres Pensa-|festa libertaria de que já demos 
descida de umas colinas “acha no| dores Franceses», cujos estatutos |notícia em um outro numero. 

tronco apodrecido e desfibrado da|serão discutidos no Congresso que 


arvore uma chaminé natural para| deverá 
se por em equilibrio hydrostatico| partamento do Norte, 


com a toalha de agua originaria*, 


Os “landezes* é que não admittem|lutas contra o clericalismo roma- Gabrilla, 





formadas em cada communa, fe- 
deradas nas regiões e departa- 
mentos, devem preparar-se para 
poder organizar conferencias mo- 
raes populares nesses predios, 
equitativamente postos á disposi- 
ção das philosophias como das 
religiões, para a cultura moral e 
esthetica do povo. 

O Congresso votou tambem 
uma moção pacifista, em favor da 
arbitragem e do desarmamento 
progressivo, contra o orçamento 
da guerra e da marinha, e para 
que o governo francez empregue 
os seus bons officios para a ter- 
minação do conflicto italo-turco. 





DIVERSÕES 


TnearrO CoLoupo — Sempre muito 
concorridos os espectaculos cinema- 
tographicas deste confortavel theatro 
do Braz. 

Os programmas apresentados são 
muito variados, organizados com fitas 
de valor. 

No espectaculo de hoje será apre- 
sentada à esplendida fita O veneno da 
humanidade, que tanto successo tem 
alcançado em outras cidades. 

— Amanhã haverá matinée com es- 
colhido programma. 


TueartrO Casino — Continuam a 
ser muito bem organizados os espe- 
ctaculos de ESPE popa desta casa de 
diversões. Interessantes numeros fo- 
ram apresentados durante a semana. 

— Amanhã, matinée familiar. 


ELnoraco Cinema — Este bom ci- 
nema da rua Quintino Bocayuva 
tem sido pequeno para conter o po- 
vo que acorre ás suas variadas ses- 
sões. 

— Amanhã haverá matinée dedi- 
cada á petizada, 


Cinema Congresso — Com os seus 
caprichosos programmas, continúa 
este cinematographo a ser muito con- 
corrido. 

Foi nesta semana ali apresentada 
a interessante fita Notre Dams de 
Pariz. 

— Amanhã haverá attrahente ma- 
tinée infantil. 


Jocxey CLus — Amanhã, no pra- 
do da Moóca, realizar-se-á mais uma 
corrida, havendo bons premios aos 
vencendores. 


Ce es 


Saudações de amigos 











Entre as muitas que nos escaparam á 
publicação, temos ainda estas duas cartas 
de felicitações pela commemoragão do so- 
gundo anniversario de nossa folha: 


&r. redactor 

Acceitai os meus sinceros parabens pelo 
segundo anniversario da Lanterna, dese- 
jando-lhe ao mesmo tempo perenues feli- 
cidades. 

Terminando, dou um viva á Lanterna! 
Abaixo as bypocrisias dos padrecos | 

Legoa Secca, Pernambuco, 20 de se- 
vembro de 1911. 


JoÃo Rinsiro DB ALMEIDA. 


Juiz de Fóra, 23 de outubro de I9tI. 
Bom amigo e correligionario Edgard. 


Mesmo atrazado como eston, é meu sa” 
grado dever, por meio desta, enviarte e É 
todos os nossos camaradas as minhas en 
thusiastas felicitações e fortes abraços por 
terem, com um explendido numero espe- 
clal, commemorado, não só mais um! anno 
de publicação da Lanterna, que, com todos 
os sacrifícios e dissabores saiu sempre 
com a mais rigorosa pontualidade, esma- 
gando, portanto, o nojento, embusteiro e 
bandido clero explorador e corruptor, como 
relembrando tambem a todo o universo a 
data que jamais será esquecida—a do fu- 
2ilamento de Ferrer. Acceitai por esse 
grande acontecimento mais um apertado 
abraço do amigo 


THomaz R. SawTOS. 
mera me e ee 


O “BREVIARIO“ 





Continuamos a publicação dos nomes 


das pessoas que tomaram já assignaturas e 
offereceram auxilios para o Breviario: 


Americo José Rodrigues, Antonio de 
Almeida Santos Sobrinho (Tambahú), Levi 
Magano (18000). 

Lista do sr. Antonio Augusto dos 
tos (S. Paulo): 

João Braggio, João Pinheiro, Jo£o da 
Silva, Americo Dotte, Jo£o de Faria. 


San- 


m— 


Heitor Mascarenhas (Uberaba), 108000, 
Miguel José B. da Silva (Uberaba), 58000. 


(Continta). 


Toda correspondoncia relativa ao Bre- 
viario deve ser dirigida a Raymundo Reis, 
caixa postal 195 ou rua Amaral Gurgel, 35, 
sobrado. 


sea 


Festa de propaganda 


Realizar-se-á no dia 23 do - 


Tem um programma attrahente 


effectuar-se em Lille, de-/essa velada, que tem um fim bas- 
em I913. |tante sy npathico. Será represen- 


O objectivo capital das futuras |tada a peça de T. Monticelli 


um companheiro fará 


esta explicação; aferrados ao seujno será a abolição do prívilegio juma conferencia de propaganda, 


piedoso costume, 


lhes toquem na sua arvore mila-|edifícios cultuaes perten 
cada vez mais, | Communas, aos departamentos ou : 
da Igreja Ca-|ridos á rua Bonita, 70, para onde 


grosa e continuam, 


a ornar-lhe o tronco de crucifixos|á nação, por parte 


não permittem que| consistente no uso exclusivo dos [havendo tambem uma bem orga- 
centes ás |nizada kermesse. 


Os bilhetes podem ser adqui- 


e a pendurar-lhe nos ramos rosarios|tholica. Segundo o Congresso, as | podem tambem ser enviados os 
sociedades de Livre Pensamento |premios destinados á kermesse, 


e bentinhos. 








, 
, 
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Grande peccado 


Henrique Lattari é um dos 
alumnos do serafico Gymnasio de 
S. Bento, do Rio. E como bom 
amante da religião dos seus mes- 
tres, segue-lhes todos os manda- 
mentos. Reza, vai á missa, con- 
fessa-se e ctc, e tal. 

Sentindo pesar sobre a catho- 
lica consciencia certos peccadi- 
nhos que lhe apresentavam o Ti- 
nhoso a fazer-lhe fosquinhas, re- 
solveu confia-los ao seu confessor. 

Não teve que esperar muito, | 
pois todos os sabbados são os 
alumnos obrigados a lavar a 
consciencia... Pesavam-lhe tanto 
os seus peccados, que a espera; 


meio do consul e do 
inglezes, não pelos tri- 


tica, por 
ministro 
bunaes», 


E em 24 de dezembro escrevia 
o mesmo padre: 

«Deu-me pena a sua estimada 
cartinha pela noticia que me dá 
relativa á casa de Vizeu, Se ella 
está em nome de duas irglezas 
ou irlandezas, a Madre Provincial 
deve levar a questão pela via di- 
plomatica e não pela via judicial 
— pelos tribunaes onde a perde- 
rá com certeza. O que ella devia 
fazer era vir a Londres com as 
duas proprietarias e com os pa- 
peis dos quaes consta a proprie- 
dade, e entregar o negocio ao 
governo inglez, pedindo uma in- 


de um dia pareceu-lhe de annos. | demnização de «quinhentos con: 
Chegou por fim o dia tão an-|tos» plo coliegio de Vizeu, de 


ciosamente esperado e o bom 


alumno correu á igreja de San- | 
| 


t'Anna em busca do pastor da- 


quella casa de... purificação para | Congregações 


livrar-se do maldita carga dos 
seus peccados, 


«seiscentos» pelo de Braga. E' 
assim que estão fazendo todas as 
que tinham casas 
em nome de estrangeiros. Para a, 
gente que... desgoverna Portugal); 


«mil contos» pelo do Porto, e É 
| 
| 


A LANTERNA 
SEIO DIE OM SAMSON GATE TOTO OS OI OO OI CET OS TO IT SU CEE OTUAST OESTE SS MS ET OCT TETO OS 2 pe 


Leiam! propaguem! o 


Evangelho da Hora 


que se destaca fortemente, pela sua 
originalidade, pela sua belleza literaria, 
pela simplicidade do seu estylo, pela 
força dos seus argumentos, pela lim- 
pidez e poder convincento das suas 
imagens, 

E”, não uma parodia, que poderia 
caír no ridiculo, mas uma sentida, 
ums empolgante, uma commovedora 
paraphrase do Evangelho, em que os 
versiculos são phrases lapidares e pro- 
fundas, cm que as parabolas fulguram 
com intenso e crystallino brilho. 


Preço: 
Um cento. . . . . 65000 
PA Sa AE DO Sam 8 200 réis 


Os pedidos de folhetos acampanha- 
dos da relativa importancia devem 
ser envisdos a Pedro Frigerio, rua 
Rubino de Oliveira a. 28, 8, Paulo. 

Grupos «Aurora» e «Libertas», edi- 
ores. - 








Metalhas de Ferrer 
Recebemos da Europa e temos 


venda uma boa quantidade de 
uma interessante medalha para 


Contritamente ajoclhado ao péjnão ha justiça que valha fazer; corrente, tendo de um lado o re- 


do confessionario, confiou ao pa- | respeitar os direitos de proprie- 
dre, uma a uma, as culpas que |dade; só a força exercida por 
lhe amarguravam a alma de bom |via diplomatica, | 
tambem as carrosianas (italianas): 


catholico. 


Assim fizeramno reverso uma bella legenda. 


trato em alto relevo do grande 
martyr da educação racionalista e 


São vendidas ao preço de 18000 


Tudo corria bem. O padre ou- | expulsas ainda. ha dias de Macau ;' pagando mais 200 registrada pelo 


via-o e ia lançando-lhe a absolvi-/e o governo italiano tomou logo. correio. 
o negocio á sua conta, Diga isto! —==——=—=——=—=———= 


ção, até que, todo agitado, o pa- 
e ; a 'Jornaes de propaganda 


dre salta e põe-se a dizer: 

— Isso brada aos céos, é um 
peccado que não pesso absolver. 
Oh! Chega a lembrar o inferno! 

E o catholico alumno, todo 
assustado, roga, implora uma absol- 
vição. 

— Não, não póde ser. Só com; 
uma grande penitencia. | 

— Farei tudo, sr. confessor, 
para salvar a minha alma. 





— Pois como penitencia deve | 


pagar-me 18500. Só assim o ab- 
solverei, 


E o pobre confessado teve que 
marchar com os 18500. E sabem | 
peccado ? | 


qual foi o tão grande 
O mocinho tinha comido carne 


na ultima sexta-feira... 
Leu. 





EM PORTUGAL 


OS JESUITAS QUEREM DINHEIRO 


E interessante conhecer o se- 
guinte trecho da carta dirigida 
no 1.º de dezembro de Ig1O pelo 
jesuita Antunes a soror Rosa da 
Piedade : 








(f.) á Me. Provincial.» 
Viva a pobreza! Viva a hu- 
mildade ! Viva a resignação ! 





O companheiro José Sanches, residente 
a rua Monsenhor Anacleto, 37, no Braz, 
com o intuito de desenvolver aqui a pro- 


E' verdade que é tudo «para| paganda em hespanhol, recebe e tem á 


maior gloria de Deus» e não para 
proveito pessoal... 








Pequenos écos 


para assistirmes á terceira conferencia scien- 
tifico-literaria, promovida pelo Circulo Es, 
pirita familiir e realizada no dia 3 do j 
corrente no bairro do Braz. 


t 

Casamento — O sr. Antonio Almeida! 

Santos Snbrinho e a sra. d. Ormesinda| 

Spinolo de Almeida, residentes em Tam- 

bahu, participaram-nos o seu casamento. 
Felicidades. 


Pessoa procurada — José Lara, residente 
na Lapa, nesta capital, deseja saber do pa- 
radeiro de José Blanco e sua mulher Do- 
lores Lara Martin, ambos de nacionalidade 
hespanhola, 

Quem delles tiver informações, fará o 
obsequio de o communicar á pessoa acima, 
indicada. | 


Conferencia — Recebemos um eat) 
] 


Bilhetes e recados 





venda os seguintes jornes : Regencración, 
orgam dos revolucionarios mexicanos, de 
Los Angeles, Estados Unidos; Zicra !, de 
Cuba e Tierra y Libertad, de Barcelona. 








Ribeirão Preto 
Na Livraria Selles á rua Ama- 
dor B eno, 41 e 43, vende-se 4 
Lanterna a 200 réis o numero 
avulso 





B venda nesta redacção 


Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha 
e a obra de Ferrer, 
Publicação editada pela Commissão 
contra q reseção hespanhols 
no Rio de Janeiro. 














Desse numero ainda dispomos de 
alguns pacotes, que pomos á dis- 
posição dos amigos. E” um nu- 


Bragança — L Garrido! Transmittimos! mero que não perde a sua actua- 


o recado à Guerra Conseguiremos em: 
outra occasião, pois elle já regressou. Ain- 


«O collegio de Vizeu era pro-, da não recebi de Santos a quantia indica- 


priedade, e é, de uma ingleza ?, 
Se sim, escreva á Madre Provin-' 


cial para que o reclame e exija | 
uma indemnização de Auinte atos) 


contos. «Todas as casas que ti- 
nham casas em nome de estran- 
geiros estão pedindo indemniza-| 


ções fortissimas. Mas diga á Ma- 
dre Provincial que as reclamações 
devem ser feitas por via diploma- 








7 JOSÉ RIZAL 


Noli me tangere 


(0 Paiz dos frades) 


Romaico tagalo de 1886 


XX 
A CÁBREA 


senhor Escrição é que do acto ha 
de dar fé. 

O Escrivão desceu então a ata- 
petada escada que conduzi? ao fundo 
do fosso e, com a conveniente so- 
lennidade, depositou a caixinha no 
oco da pedra. O cura tomou o hys- 
sope e orvalhou as pedras com 
agua benta. 

Chegou o momento de deitar cada 
um à sua colherada de argamassa 
sobre a superficio do cubo posto 
no fosso, para se lhe collar e ado- 
ptar bem o outro. 

Ibarra apresentou ao alcaide uma 
colhér de pedreiro, sobre cuja larga 
folha de prata estava gravada a 
data do dia; mas S, E. pronui? 
ciou antes uma allocução em cas- 
teihano. 

“Povo de San Diego! — come- 
çou elle com grave accento: — 
Temos a honra de presidir a uma 
cerimonia de uma importancia que 
vós comprehendereis sem que Nós 
a expliquemos, Funda-se uma esco- 
la; a escola é a base da sociedade, 
Mostrai-nos a escola duma terra é 
dir-vos-emos que terra é. 

“Habitantes de San Diego! Lou- 
vai à Deus que vos deu virtuosos 
sacerdotes e ao Governo da Mai 
Patria que incunsavelmente diftun- 
de a civilização nestas ferteis ilhas, 
por ella abrigadas sob seu glorioso 
manto! Louvai a Deus que se apie- 
dou de vós trazendo estes humildes 





da. Saudações dos amigos. 

Jaboticabal — A, Restivo: Fizemos a 
transferencia. 

Santa Cruz da Conctição — Dr. José 


lidade e serve para a distribuição 
em reuniões, procissães e á porta 
das igrejas. 

Os preços de pacotes são os 
mesmos, isto é, os seguintes: 


Jiptner: Foi feita a transferencia recom-| I pacote de 20 exemplares 18000 


mendada. 


Rio — O, Reinelt: Recebemos o artigo, y 


Ainda não o fizemos por falta de tempo. 
Saudações dos amigos. s 

Lagoa Secca —J. F. da Costa: Re- 
mettemos os numeros pedidos. 

S. Roque — C. Negrelli : Recebemos os 
128 dos pacotes. 





I 2 20 > 
>» » so >» 


18500 
28500 


Os pedidos devem vir acom- 
panhados das respectivas impor- 
tancias, sem o que não poderão 
ser attendidos. 








Governo que vos illuminam e vos; dou ordem para que não deixem 
ensinam a palavra divina! Louvai descer a pedra e aqui ficaremos até 
osacerdotes que tantos sacrificiosl ao dia de juizo. 

tem feito, taz e fará por vós e vossos; Ante tão terrivel ameaça, Ibarra 
filhos! teve que obedecer. 

“E agora se benze a primeira) Elias olhava-o com expressão in- 
pedra deste importante edificio. Nós,! definivel; vendo o, dir-se-ia que toda 
Alcaide mor desta provincia, em|a sua vida se concentrava nos seus 
nome de S. M. El-Rei, que Deus/olhos. O homem amarelo contem- 


guarde, Rei das Hespanhas, emiplava o abysmo cavado a seus 


nome do preclaro Governo hespa- 
nhol e ao abrigo do seu pavilhão 


pés. 
O joven ficou só. Elias já não o 


immaculado e sempre victorioso,| olhava : tinha os olhos cravados no 


Nós consagramos este acto é prin- 


homem amarelo que, inclinado sobre 


cipiamos a edificação desta escola !/o fosso, seguia com ansia os movi- 


“Povo de San Diego! viva El- 
Rei! Viva a Hespanha! Vivam os 
religiosos ! Viva a religião catho- 
lica !“ 





mentos de Ibarra. 
Ouvia-se o ruido da colhér rve- 
movendo a massa de areia e cal, 


: ! através de um debil murmurio dos 
— Viva! vivaa ! — responderam: 


empregados que felicitavam o alcai- 


muitas vozes. — Viva o sr. al-|de pelo seu discurso. 


caide ! 

Este desceu depois majestoso aos 
acordes da musica que rompeu a 
tocar; depôs algumas colheradas de 
argamassa sobre a pedra e com igual 
majestade tornou a subir. 

Os empregados applaudiram. 

Ibarra offereceu outra colhér de 
prata ao parocho que, depois de 
nelle fixar os olhos por um momento, 
desceu devagar. 

A meio da escada ergueu à vista 
para a pedra suspensa por meio 
dos encrmes cabos, mas foi só um 
segundo e continuou a descer. 

Os frades e os empregados des- 
ceram também um após outro. O 
capitão Tiago não foi esquecido 
tampouco. 

Faltava Ibarra e já se iaor denar 
que o homem amarelo fizesse des- 
cer a pedra, quando o parocho se 
lembrou do joven, dizendo-lhe em 
tom de gracejo e fingindo tamilia- 
ridade: 

— Não meite a sua colherada, 
sr, Ibarra? 

— Vá! — disse o alcaido em- 


purrando-o suavemente; — se não, ' 


De repente, a roldana «atada á 
base do guindaste salta, e atrás 
della o sarilho que bate contra o 
apparelho como um aríete: os pran- 
chões vacillam, voam as ligaduras 
e tudo vem abaixo num segundo 
e com espantoso estrondo. Levanta- 
se uma nuvem de pó; enche os ares 
um grito de horror composto de 
mil vozes. A multidão foge em 
todas as direcções. Apenas Maria 
Clara e o padre Salvi permanecem 
no seu lugar, incapazes de um mo- 
vimento, pallidos e sem voz. 

Quando a poeira se dissipou um 
pouco, viram Ibarra de pé entre 
vizas, bambús e cordas, entre 0 sa- 
rilho e a enorme pedra que, caindo 
tão rapidamente, tinha esmugado 
tudo. O moço tinha ainda na mão 
a colhér e contemplava com olhar 
de espanto o cadaver de um ho- 
mem que lhe jazia aos pés, meio 
sepultado entre as vigas. 

— Milagre! milagre! — grita- 
ram alguns. 

— Venham tirar o cadaver deste 
desgraçado! — disse Ibarra como 
que despertando de um sonho, 


EN 


BIBLIOTHEGA DA LANTERNA” 





EM PORTUGUEZ 
M, Gorki, Os amassadores . .« .« $200 


A de Pinho, Pela Educação e pelo 
Trabalho « « 0 0 o «+ $a00 


H. Malatesta, Programma socialista 
anarquista-revolucionario « .« .« $100 
Petro Kropótkine, O Comunismo 
ANASQUICA o a certa nie Does é DROO 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema 
Transcendente . «vs. 
B. Peres Galdós, Alectra, (drama 
anticlerical em 5 actos) . . . 18000 
Mezza Botta, O Papa Negro . 
Fesus Christo nunca existiu, Bossi,  S$800 
Religião le Evolução, E. Haeckel . 18500 
Sociologia Fundamental, Benteo . 58000 
Dôr Universal, Faure . . .« « 1$500 
Brito Bethencourt, Catecismo Átheu  $200 


EM HESPANHOL 


J. Rutgers, Las Guersas y Za Den- 
sidad de la Población . «cs. 
M, Devaldés, Malthusianismo y Nto- 
Malthusianismo . «4 
Ch. Drysdale, Dignidad, Libertad 


é Independencia . + «+ + $t100 
C. S. Darrow, Crimen y Cremi- 

MalER O onhs = Sea md Vespa DEDO 
André Girard, Educación y Auto- 

ridad Prternal vc. + «+ $100 


EM ITALIANO 


Dottor Nicoló Converti, Che cosa 
é il Socialismo . AE 
Romanzo di una Donna, Angelo 
Longaretti. «a + + + 18500 
Almaco Libertario ilustrado 1909  $300 


EM FRANCEZ 


Les Prisons, Pierre Kropotkine, . $300 
L'Esprit de Révolte  » . . « S200 
René Chaughi, La Femme Escdave  $100 
Jcan Grave, Lémiente pour Paction  $200 
Eliste Reclus, Amon Frére le 


Paysan. «+ o. - . S$200 
Tean Grave, Si vavais á parler aux 
Electeurs . $100 


Charles Albert, Patrice, Guerre, Ca- 


PEÇA RD SENSE PIDE q Pu 
Elisée Reclus, E'volution e Révo- 

PUDOR 1 Go Serei ator do Vá $200 
A. Girard, L' Enfer Militaire « $300 


Urbain Gohier, 4ua Femmes .« . Si00o 

E. Malatesta, Entre Paysans . 

M. Neitlau, La responsabilité et Ya 
Solidarité dans la lutte ouvriére — $200 


“. 
Só podemos attunder os pedidos 


que venham acon panhados da res- 
pectiva importancia. 





Fabrica de Fumos “Braz 
FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços, Seus productos 
são conhecidos em todo o 
Estado 
Pereira & Comp. 
Avenda Rangel Pestana, 66 
— 8, Paulo — 








LA BATAILLE SYNDICALISTE 


Diario redigido por militantes da 
Confederação Geral do Trabalho 
IO, BOULEVARD MAGENTA, PARIS — X 





Ano, . «+ +» « 31 francos 
6 mezes. . . . . 18.50 
3 mezes, . - «925 








Ao ouvir-lhe a voz, Maria Clara 
caiu desmaiada nos braços das 
amigas. 

Reinava nma grande confusão : 
todos falavam, gesticulavam, cor- 
riam de um lado para o outro, 
aturdidos e consternados. 

— Quem é o morto? — pergun- 
tava o alferes. 

Reconheceram então o homem 
amarelo que estava de pé ao lado 
do sarilho. 

— Processem o mestro de obras ! 
— foi a primeira ceisa que o alcai- 
de pôde dizer. 

Examinaram o cadaver, puseram- 
lhe a mão sobre o peito; o coração 
já não batia. A pancada alcançara- 
o na cabeça e 0 sangue jorrava-lhe 
do nariz. 

Os padres felicitavam calorosa- 
mente o moço, apertando-lhe a 
;mão. 

— Não deixe por isto a festa de 
continuar, sr. Ibarra — dizia O 
alcaide: — louvado seja Deus! O 
morto não é sacerdote nem hespa- 
| nhol! E' preciso festejar a sua sal- 
| vação, sr. Ibarra! 

— O morto não passa de um 
indio ! 

— Siga a festa! Musica! à tris- 
teza não resuscita o morto ! Capi- 
tão, aqui se praticarão as diligen- 
cias! Venha o director! Prêso o 
mestre de obras | 

— Cadeia com elle! Eh! musi- 
ca! musica! Cadeia com o mestre 
de obras ! 

— Sr. alcaide ! — observou gra- 
vomente Ibarra: — se a tristeza 
não pode resuscitar o morto, menos 
o conseguirá a prisão de um homem 
sobre cuja culpalidade nada sabe- 
mos. Faço-me garante da sua pes- 
soa e peço a sua liberdade, ao menos 
por estes dias! 

— Bom, bom, mas que para outra 
vez tenha mais cuidado. 

Circulavam todas as classes de 


S$100 | quto — V. Izabel. 





«A LANTERNA» NO RIO 


é encontrada á venda nos seguintes pontos: 

Caré CrrrerIuM, largo do Rocio; 

Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy (eugraxate). 

Na rua da Assembléa, esquina da rua 
do Curmo, (engraxate); ; 

Rua DO Ovvipor, 181, agencia do sr. 
Braz Lauria. 

Na rua do Senado, 64. 

Avenida Passos, 120 (engraxate). 

Rua Lavradio, 47, com o sr. Angelo 
Prinsi. 

Largo da Carioca, 2, com o sr. Leonar- 
do Bettino. 

Rua da Saude, 221, com o sr. Toão 
Perrotta, 

Rua da Saude, 167, com o sr. Nicolau 
Caruso. 

Largo de Santo Cristo, com o sr. An- 
tonio Fittipaldi. 

Estação Central, com o sr. Raphael 
Mauro. 

Largo da Lapa, 112 com o sr. Januario 
Cascardi. 

Rua 1º de Março — Agencia do sr. 
Mandarino. : 

Rua Uruguayana, t1O, esquina da rua 
do Rosario (exgraxate). 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 58, 
(egraxate). 

Avenda Mem de Sá, esquina da rua 
Lavradio, com o sr. Caruso Compas. 

Avenida Central, no edificio do Lloyd 
(engraxate). 

Rua Souza Franco, 68, com o sr. Sper- 


Libres Penseurs qui lisex le fran- 
çais, abonneg-vous à 


LA LIBRE PENSÉE 


Revue internationale hebdomaire 
paraissant dês le rer juillet 
IOIE à Lausanne (Suisse) et 

vian (France) 


De nombreux êcrivains de France, de 
Suisse et autres pays ont dejá promis leur 
collaboration, parmi lesquels : 

MM. Auguste Dide, Dr. A. Forel, N. 
Simon, Gustave Hubbard, Sêbastien Faure, 
Dr. O. Karmin, Herriot, maire de Lyon, 
A. Thalamas, etc. 

M.mes Marie Bonnelvial, Ida Altmann, 
Alexandra David, Nely Roussel, Odette 
Laguerre, etc. 

Abonnement: Un aU, fr. 7.25 six mois 
fr. 3.75 

Adresser toute demande: 


LA LIBRE PENSÉE 
LAUSANNE (Suisse) 
































































NOVO FOLHETO 
À confissão 








Acaba de sair do prelo, sob o titulo 
acima e contendo 16 paginas, o pri- 
meiro folheto da série que pretendemos 
editar. 


E” um bom folheto para a propagan 
da no seio do povo. 

Os amigos do interior devem adquiri- 
lo para fazerem delle uma larga distri- 
buição entre os crentes. Pessoalmente 
ou em grupos poderão distribui-los por 
occasião de procissões e á porta das 
igrejas. 

Custa 44000 O cento e 100 avulso. 
Os pedidos devem vir acompanhados 
da respectiva importancia. 


Engenho Stamato 


Sem engrenagem para moagem de 
canna com vaguarda para evitar 
desastre. Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata e 
ouro. Progressivamente estão se espa- 
lhando por este vasto paiz; já foram 
adquiridos por mais de 1.000 fazen- 
deiros que attestam a ntilidade desta 
importante machina, Inventor o fa- 
bricante 

RAPHAEL STAMATO 


Filial, Rua da alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro. so 


Fundição e Mechanica, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — 8. Paulo. 8 


a 


«A Lantorna» no Interior 


A Lanterna, além de ser vend.da 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem á 
venda nas seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, nã agencia do 
ce rdias Selles, rua Amador Bueno, 41 
e 43, 

Em Campinas, em casa do sr, - 
roma Albino Junior. ae 

m Santos, na agencia do gr. Paiva 
Magalhães, rua Santo Antonio. 

Em Mogy das Oruzes, na agencia do 
sr. Antonio Costa. 

Limeira, com o sr. José D'Urso, 

Juiz de Fóra, com o sr. Thomaz B. 
dos Santos, rua Silva Jardim, 4 — A, 
Florianopolis, com o sr. Valentim 
has, rua Hepnblios, 4, 

8. rua Dr. Estevans, 22 
vende-se a Lanterna a 200 rs. 


Largo dos Leões, com o sr. Natan 
Carelli. 
Rus Uruguayana, 202, com M. J. Pe- 


reira. 





Folhetos a 200 réis, fóra o porte e registo 

do Correio : 
Primeira série, já publicada : 

La Lujuria del Clero, segun los concilios. 

El Diablo, por Roberto Robert. 

Crisio en el Vaticano, por Victor Hugo. 

El Romance Anticlerical, por varios autores 
(primero tomo). 

El Pueblo a is Aristocracia, por Pey Ordéix, 

Historias de la corte celestial, por Narciso 
Campillo. 

Monita Secreta de los Jesuitas, 

A Una Madre, por Ramon Chies. 

La Democracia y la Iglesia, por Potvin. 
2º Série em publicação : 

Dios, por Sufier y Capdevila. 

Los Milagros, por Roberto Robert. 

Lo que comen los curas, por Frey Gerendio. 

Viaje al Inferno, por José Nakens. 

La libertad de ensifianza, por Edmundo 
Gonzalez, 

La Papiza Juana, por Julio F. Mateo. 

Sonetos Piadosos, por varios. 

Retratos de José Nakens, 1$500 réis. 








«A LANTERNA» 


E' vendida, ao preço de 100 réis, nos 
seguintes pontos : 

SaLÃo Monteiro -— Avenida Rangel 
Pestana, 140. 

VENTURA SiéRRA, rua Conselheiro Ra- 
malho, 166. 

AGENCIA DE JORNAES do sr. Antonio 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 37. 

Na rua S. Caetano, 240. 

Lapa, com o sr. Miguel D'angelo 








Numeros atrasados 


“Dispomos de alguns pacotes de 
numeros atrasados da Lanierna 
para serem distribuidos gratuita) 
mente. 
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commentarios. À ideia do milagre 
era já coisa admittida. Frei Salvi, 
no entanto, parecia alegrar-se pou- 
co com o purtento attribuido a um 
santo da sua corporação e da sua 
parochia. 


clareza. Para xaior segurança vos- 
sa, forçoso é que vos tenham por 
desprevenido e confiado os vossos 
inimigos. 

— Os meus inimigos? Tenho 
inimigos ? 

— Toãos os tomos, senhor! 

Tbarra olhou Elias en: silencio. 

— Não és piloto nem camponês ! 
— murmurou. 

— Tendes inimigos, — continuou 
Elias sem notar as palavras do jo- 
ven; — vosso pai e vosso avô tive- 
ram também inimigos porque não 
eram tampouco seres vulgares e na 
vida não são os criminosos os que 
mais odio provocam. 

— Conheces os meus inimigos ? 

— Conheci um, o que morreu, 
— redarguiu elle. — Hontem á noite 
descobrí que alguma coisa tramava 
contra vós, por certas palavras que 
trocou com um, desconhecido. “A 
este não o hão de comer os peixes 
como a seu pai: amanhã verás* — 
dizia elle. Estas palavras desperta- 
ram-me a attenção, pois quem as 
pronunciava apresentara-se dias an- 
tes ao mestre de obras com o de- 
sejo de dirigir os trabalhos da 
collocação da pedra, não pedindo 
grande salario e fazendo alarde de 
fundos conhecimentos. Eu não ti- 
nha motivo suficiente para crer na 
sua vontade, mas dentro de mim 
alguma coisa me dizia que as mi- 
nhas presumpções eram certas, e 
por isso escclhi para vos avisar 
uma occasião em que não pudes- 
seis fazer-me perguntas. O resto já 
o vistes. 

— Sinto que esse homem tenha 
morrido, — disse Ibarra. — Delle 
se poderia saber alguma coisa mais ! 

— Se vivesse, estaria livre do 
castigo, Não duvideis: o criminoso 
devia ter cúmplices poderosas. Por 
isso vim advertir-vos para que 
vivais de sobreaviso. 

(Contintúa). 


XXI 
O BANQUETE 


Ibarra tinha ido a casa mudar 
roupa. Estava a acabar de se ar- 
ranjar, quando um criado lhe annun- 
ciou que um camponês perguntava 
por elle. 

Suppondo que fosse um dos seus 
trabalhadores, ordenou que o intro- 
duzissem no seu escriptorio. 

Mas com grande estranheza, en- 
controu-se ali com a mysteriosa 
figura de Elias, 

-— Salvastes-me a vida — disse 
este em tagalo; — paguei-vos a 
divida a meio e nada tendes que 
me agradever, antes pelo contrario. 
Vim para vos pedir um favor... 

— Fala! — respondeu o moço 
no mesmo idioma, surprehendido 
com a gravidade daquelle cam- 
ponês. 

Elias fixou alguns segundos a 
sua vista nos olhos de Ibarra e 
proseguiu : 

— Quando a justiça quizer acla- 
rar este mysterio, supplico-vos que 
não faleis a quem quer que seja do 
aviso que vos dei na igreja. 

— Socega, — replicou o joven; 
— sei que te perseguem, mas eu 
não sou delator. 

— Oh! não é por mim! não é 
por mim ! — exclamou Elias com 
vivacidade e altivez; — é por vós: 
eu nada temo. 

A surpresa de Ibarra augmen- 
tou: o tom em que falava aquelle 
homem era novu e não parecia estar 
em relação nem com o seu estado 
nem com as suas posses. 

— Que queres dizer? 

— Procurarei exprimir-me com 
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